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Patria em leilão 
Dcn-se eite anno um do» mais audazes 

«Mallo» IO Thesouro—a l r i fomnluglo do» 
burgo». Deputados influente» consegui 
rtin fa-zer passar no Congresso uma ait-
ctorisaçio ao governo para rescindir os 
contratos com os concessionário» dos 
burgo» agrícola: o o governo, usando 
logo du auctoriflarílo, resei.idiu-os, pagan 
do u dous dos concessionários, patrocina 
dos respectivamente pelo deputado Au 
frrf lo de Freitas c o sonndor Lauro Miil-
ler, uma lomraa do alguns milheiros de 
conto». 

E i l r e nós, porém, tal como se deu com 
o africano da aneedota, sd se arreda 
fspinheiro do caminho depois do ter elle 
vasado os olhos do caminhante. 

Dcpoi» de paga» as indemnisaçõe», gri-
laram contra cila» no Congresso. E 
governo, que n ío »6 já tinha aberto . 
precedente, mas ju tinha ate reconhecido 
expressamente o direito de todos os de-
riais concessionários d IndoninlBcçio, por 
•ccíirdo celebrado cm dezembro do anno 
passado; o governo, ao pedir, em mon 
»agem, um credito de ünco rali e tanto» 
conto» para o resto das indemnisaçõe», 
deu a entender ao Congresso qtie deci-
disse como qnizesse, negando, on nõo, o 
dito credito. 

Imaginemos, porém, que o Congresso 
o negue, fjeendo assim implicitamente re-
conhecido que os pagamentos Já feitos 
r.ío se deviam t-.r cffectuado. Km que 
posição ficará o governo, neste caso 'i 

Em qae posiçfio ficará * Tl.esòuro ? 
I.ogicamenle, o prcsidenl da Republica 
devia ser chamado á responsabilidade. 
Mas i . 'o niio se dará em caso algum. 
Portanto, no caso da negativa da oucto-
rl»ação do Congresso, o dinheiro pago 
ficará como molhadura do grfio-scuhor a 
intia dúzia do validos. 
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B I O 
(Commercial Metrum Bureaux) 

« l o , I < 5 

Ilora 

9.25 AM 
10.80 . 
12.36 I'M 
1.15 . 
3.GO > 
4.20 • 

Bancos 
saciam 

Bancos 
compram 

11 29(32 
11 29 12 
11 m a t 
11 15|lt> 
11 15|1G 
11 ir, 111 

11 31 [32 
12 d . 
12 d . 
12 d . 
12 d . 
I:' ,1 

Mr r caio 

Calmo 
Firmo 
Firmo 
Inactivo 
Estuvcl 
Inactivo 

Foi liontein unanimemente approvado 
pela Assemble Legislativa Fluminense 
estando presentes trinta deputados, 

da reforma administrativa ela-
ido governo, do accõrdo com 
ei, reduzindo a uma os tres He 

ixetarias do Estado. 

projecto I 
borado peio 
recente lei, reduzindo 

(Communicaçõei, 
elo ) 

Bancai.'o 
Particular 

Mercado, firme. 

da Praça do Coinmer 

RIO, 14 
0.05 

. . . 11 29|3 

. . . 11 3 I | 3 

Bancariu 
Parti',ular 

Mercado, calmo, 

I . o n d r o K , 1 » 

RIO, 14 
t .40 

. 11 15|1C 

. 12 

•lá limoB que alguns Estados da Re-
. jinblka, na ancia de obterem dinheiro a 

lodo o custo, contrahlram ci iprestimo.s 
«ncrosissimos, que, mais taruc, virão 
ficar a cargo da União, como divida do 
Brasil. Ilisso já tivemos o exemplo do 
Espirito Ranlo, por quem tove o Thesouro 
nacional de pagar uns pobres trezentos 
tontos a credires francezes. 

I.ançon agora o Amazonas, sob garan-
tia do suas terras, um c uprestimo de 
1.600.000 libras, que ha d j ser tomado 
por quem mostra interesse em assenho-
rcar-se, mais dia, menos dia, da região 
fornecedora da borracha. 

Ningucm se importa conv isso; no 
Coligi«.», nenhuma voz se lêvanm pura 
lembrar um meio dc cohibir já essa de-
mência financeira, pela qual estamos 
ameaçado» de perder aos bocados a ter-
ra de nossos pães c a dc nossos filhos. 

Os Estados mondam emissários ao Es-
trangeiro, com plenos poderes para alie-
narem, ou empenharem suas jóias. O 
Amazonas, dopois de ler mandado um go-
vernador :i Europa, á razão dc . 500 li-
bras esterlinos dc ordenado por mez. 
mandou a Nova-York seu ministro da Fa-
zenda levantar o euipreilimo de 1.500.000 
libras. 

Chegou a v- dc Alagoas. Também 
os mofinos tfitn seu dia. 

O governo alagoano mandou emissário 
li Europa dispor da Cachoeira de Paulo 
Affonso; a colossal cachoeira quo-
nomo a um poema de Castro Alves 

E assim, aos poiicos, vai fudo cm lei-
lão. Clisguera os licitante», que o Brasil 
r dc quem mais dér ! 

Vai umu, vão duas. . . 
A' terceira, quem sabe se o martcllo 

saltará dai mão» do leiloeiro ? 

Taxa 
dr descontos 

Banco de Ingla-
terra 

lanço da França 
Banco da Alleuis-

nlia 
Mercado do Lon-

dres, 3 mrzes 
Mercado de Pa 

ris, 3 mezes . . 
Mercado de Ber 

lim, 3 mezis. . 
Câmbios 

Sobre Paris . . . 
Bruxelles 
Kova-York 
Génova 

• Llsbía 
Cheques 

Paris sobre Itália 
Paris sobre Iks-

panlia 
Paris sobre Ber-

lim 
T Í T U L O S 

S R A S I L E I I L O S 
/Jioíiccs 

Ouro 1879 4 '/, \ 
18894 "á, 
1 fiO," 5 »;., 
Funding6°/o 

5 % Oéste do Mi-
nas 

Premio dc ouro 
Buenos-Aires. . . . 

Cambio sobre 
I.ondrcs 

Biienos-Alres 

4 »/„ 

8".3S[1G» 

2 v< •»;» 

2 3 . M 
25.20 
4.85 '.. 

25.17 
-11 7|8 

99 7|8 

380.00 

122 7|8 

70 
70 
88 '/« 
98 '/» 

84 

128.10 

4 % 
3 % 

4 % 

2 ülS «io 

25.15 
25.20 

4.8«; 
25.17 
41 13; T G 

99 

3S0.50 

122 l.-jlG 

79 ' I 
75 ' 
88 ',, 
9« 

81 

128.20 

Foram nomeado» os seguintes profes-
sores substitutos durante o impedimento 
••o» effeotivi v e acham em go«o de 
licença: -v 

Sr . Narciso AuguFto da Silva, A . 
substituir o professor da escola du bair-
ro de Itabé, em S. Kooue, sr . Euclides 
de n ,veira,- d. Joaquina do Toledo Piza 
pari, snbst»!iir a p r o f e s s a i da 3* eseo-
a dc Cajii-, ary, d. Maria de Almeida 

Motta; d. Francisca Vaz Pinto, para 
snbstituir a professora do bairro de So-
rocaba, cm Ytß, d. Maria Izabcl Vaz 
Pinto. 

Desistindo do resto da licença em cujo 
goso se achava, reassumiu o exercício «lo 
seu <--rgo a adjnnia d-j grupo escolar d» 
Itapu a, d. Benedicta da Silveira Cha-
gas. 

* * * 

A Superintendeu :ia de Obras Publicas 
vai informar o officio da Camara Muni-
cip-i Mogy .las Cruzes, pedindo o rt-
par, i-íw dos ponte» sobro os rios TicM, 

™ ' ''r» do Ouaj-rt c Tayassupevo, d-
estru !a que daquella cidade vai á esta 
Bio do Kio Grande. 

O governo mandou a Suj eiinlr-ndci- ia 
de Obras Publica- informar o nff:, da 
Camara Municipal de Bonina , represen-
tando «obre o modo por que está scu-lo 
reito O serviço do cxgottos da cadeia da-
quella localidade, r- pedindo a modifica 
Çao do ti arado de. linha do encana-
mento. 

Consto que soüuinrá por estes dias sua 
reforma o capitão Laurindo José Carnei-
ro, do 2" batalhão <ia forra poli, 

L I N & Ï Ï I S T I C A E M C A V A C O S 

i 
O meu douto confrade Silvio do Almei-

da já começou, pelo Diurio /'opnler a 
responder ao folhetim que cscrcrl a y u -
poMlo Ar—estrela ou esireUn... Ames 
do mais, comprimctte-se elle a provi», 
que, .na passagem do latim para o pur-
liigncz, ai fôrmas fortes «ao substituí n 
pelas fracas., —a que, allis, es t i em 
evidente conlradicçílo com tudo qufnto 
sua Senhoria expendeu, knteriormen: -
«obre a fclrma o origem de r c g ü à n . . . 
I)e feito, «o u la! substituição das t . i 
mas forte» pela i fracas é assim nina lei 
absoluta, rrfíiatrnm devia dar em por-
tuguez, inevilavelment -, r-f/islo, o nl„ 

iim>*<çJto r. orrrciNAsi 
RUA DE 6. BENTO 3S-B 

TELEPHONE. 6 2 9 

do 

trahiu os segredei: do inquérito policial 
da conspiração. Se o governo dispí- de 
provo.,, devia processar os republica 
nos . . . entretanto, até hoje nada fez. 
i- os presos que respondera a processo 
silo todo» governiHtis 

Continuando a Imanem du roa/ia sii 
ja, o orador provocou as iras do perna 
fina sr . Abranches, que deu para en 
grossar os cli-ife-i da oligtrchia, cm re 
presalia ao, ataques a dissi-Jcuiia. 

Jiiterpollado insistentemente, o s r . Cer-
queira Cesar leciarou que o partido op 
po»le nisla n „ia tinha cum o, conspira 
dores de Kío Carlos o HibeiriVizInho e 
que negrejam os traidores cm todos „4 
governos. 

O sr. Peixoto Gomide t- ve um calc-
i n o ir.sso raof nto angustioso, tossiu, 
espirrou, ,uas Jo desmaiou e ouviu rc 
slgnado indirectas e n.ais lndirecla-, 

Cançado de »ical|,<-Iiur c . a,:los do go-
verno e a vi-la privada do biogr-plio-ai • 
candor , o «r. E/,eouiei liamos seülou-ne, 
aguarda, do a repli..j. 

Como niognem se animasse a Incensar 

pe. A Camara Municipal dc Sjraeaba 
diu ao governo o fornecimento do tu 
rial i.cKuiario par» a coiiciu.-.ão das obras 
do exgoft,^' daqu.dla 

a í ? ; 
inaiiifef, 

cidade. 
- ;âo" de Aguas c Kxg,. 

-se a respeito. 
'.tos v: 

•18 17(32 

Sobre a catastrophe de qu : foram vi-
ctiraas dous infelizes aeronauta» em Pa 
ris e o tio noticiámos na nossa scciio té-
légraphier, publica o .loi nabdo Commit--
lio o s-jguiute telegrunima dauuella ca-
pital : 

• A's oito horas da manha d;: hoje, par-
tiu da estação eeronatitica de \ 'ai!" :-ard 
e do mesmo alpendre do onde partiu o 
Pa.i para a sua ultima viagem, um ba-
ilio dirigível tripulado pelo a-rwiaiita Do 
Bradskv o pi lo seu companheiro o enge-
nheiro Morin. 

O projecto dos ati nautas era npci.ns 
seguir até o ce.itro de Paris e voltar, de-
pois de alcançar mais ou menos a altui . 
da cereja da Map.alena. 

O balão, depois de executar différen-
tes manobras, oii ou se na direcção 
auéste, planando altura de 100 metros. 

Os dous propulsores funccionnram muito 
bem até ás 9 horas, com n velocidade do 
20 kilometro» por hora. O L iUo, meia 
liora depois, voltou ao ponto de partida 
a uma altura Je 90'l metros, c, c.í.sa oc-
Cftsiâo, desapparecru no ar 

Outra versão úlz. que o balão, depr-'-i 
de diversas ovoluçSes, pairou acima da 
praça da Boisa c do edifício do Sacie 
Ciritr, passando por sobre Montmartre. 

A" B 1|2 horas da manhã, o balão 
achava-se a très kilomètre» do .Saint De-
nis c o aeronauta den mduva a dirccoão 
de Pantin. Nesse .-nto, quebrou-se 
uma das cordas de que sustentavam 
a barquinha u ! -go depois, as demais, 
destinadas ao na.,mo fim. 

A barquinha, com o peso d« 400 kilos, 
precipitou-se do alto com uma velocidade 
vertiginosa c afit: lou-se pelo solo: o ba-
lão desapparecci nas nuvens. 

Os dous aeronautas ficaram esmagados 
sob o peso dos objectos contidos na bar-
quinha. e com as pernas quebradas era 
vario» legares. 

O aeronauta Brodsky morreu instanta-
neamente; o engenheiro Morin aiieuas 
sobreviveu alguns minutos ao seu com-
panheiro. 

O systeina do balão Bradsky era fun-
dado em principio» idênticos aos do ba-
lão fax. ; 

O balão veiu á terra por terem a'-»-"- -
bentado ás ligaduras da barquinha. 

O barão de Bradsky era de origem 
húngara, riquíssimo, o abandonara, ha 
pouco, rt diplomacia para se consagrar 
aos seus estudos aérostaticos . 

P A T U Í A M O H T V ? 

— I>E POMBAL A PIIiES FERREIRA — 
PELO 

DR. MARTIM FRANCISCO 
{'-" edição) 

Vende-se neste cscriptorio 
Preço 
Pelo correio 

1 sooo 
1.S500 

C A I U C X 3 I O 

S. PAULO 
Ainda iiontem, o mercado conservou-se 

paralysado durante todo o dia. 
Desdo a abertura até o fechamento, os 

bancos sacavam a II 16|16 o compravam 
a 12 d . , havendo sempre letras repa»sa-
das c dc café offerecid»» a 11 31[32. 

Com estas taxas em vigor, o mercado 
fechou estável. 

O movimento do dia foi ntilio. 

Ei» n tabeliã officiai affisada liontem 
pela Camara Syndlcíl do» Corretores : 

90 DIA» k VIBTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

I I 29i32 
801 
989 

11 32 
8; 

IOCJ 
810 
373 

4198 
20Ç800 

Foi liontem assig,.ado o decreto abr 
do,̂  do accõrdo com o a r t . a> -'a lei n. 
7-Ht, de 13 de novembro <!e ItiOO um cre-
dito especial de 60:000.5. para plig.iuif: 
to da subvenção a que t, m direito a cs 
trada de ferio -'o Dourado. 

O ùiuno Otfiüal de l,o, publicará 
decreto legislativo promulgando, cie» 
do, transferindo e convertendo 
prelim,nar<s em diversos muni-
I s t ado . 

cicolas 
pios do 

Forr.m concedidos 60 dias ,].: i: 
ao ajudante do Laboratorio de Aualv-
sos Chimicas, sr . Edmundo Lar.d •!! de 
Moura. 

f o i provóio o sr . João Jos.'- da Sihr, 
'ta serventia Vitali,-ia do ofii:,'o do 
tabelliHo de nota» e^aiiucxos da comarca 
dc Soro, afia. 

* 
* * 

A lus|icctoria de Esti .das ,.'e Ferro o 
..avegagão vai informar o requerimento 
da Companhia de Estrada de K. i ro do 
Dourado, pedindo licença para construir 
em Bóa Espernuça, a respectiva •stuçi.ó 
c armazéns, c ru ic s aos existentes na 
Villa de Dourados. 

A ' o d - Obras P,:l :i,-as 
vai mandar ai.:,; : as obras do reparos 
da estrada de Cerqueira Cesar a Pira-
Jii, pa a rescisão do respectivo contraio 
com o engenheiro Luiz Oonzaga Maitin» 

amentar sr Alm-ida Nogueira, f o i r e 
luerido adiamento 
vinte da discussão por 

piatro horas pelo sr Ricar lo 
Baptista, que S'| comprometteu a rrsi.-on-
der. por sua vez, aos argumento» do s,-, 
eoilega governista. 
. ® presidente, lido o requerimento, fez 

signal ao:i cempersna par',-. o rejei-
tassem c, corno não fosse compreiiendi-
ua a sua mim; a, os grudes ariprovo 
rura-u's. 

O sr Almeida Nogueira, distrai,ido, 
levantou-se fóra de tempo, sentando-m 
acto continuo muito in'rigado c soui-r-
do. 

E litn terminou a laeayem 
tem, que hoie conlinila i, j.ara 
dos freqoeutadorc.i das galeria» 
veiho raliujento. 

registro... Quem nSo recon'ueee que ec 
Mrmn ireaistro) é muito mais forte 
que aquella (rer/iato) V. . . 

Em seguida, devendo v i ar sórackt-
sobre lettra» de reforço, diz ios 811.1, 

ha duas eupecle» de adi, nticia» : Ms .. -
e as insonorn.9,—cousa por te- , / S ''""«e« da Republi,-», ii,clu»i\é o i ai-

mais s a b i d a . . . Como exemplo das p.i " - - • • •• 
m eiras, cita-nos elle o malsinado r ; co'»o 
typo das »egiindas, aponta-nos o li das 
formas archaicas lin, hum, e tc . , sem »•• 
lembrar, talvez, de que o h, em tr 
caso,, não é precisamente uma lettre, 
mas sim uma simples notação, quasi Bu.i 
valor prosódico, empregada apenas pai ri 
indicar leve aspiração da voga l . . . 

Depo i s . . . depo i s . . . depois mislhra 
Silvio tanta cousa e Ho fóra do viil» • e 
termo, que—com frainjueza—o melhor é 
deixarmos tudo também para depoi«. 

Apresso-me cm escrever as presen' s 
linhas si! para protestar, emquanto 6 
tempo, contra o sent ido que o insltoc 
gi -ssologo emprestou a estas tniuhas p. 
l av ra : : .Ali! o latim harbnrisddo, o ., 
tiin » 'polhctico, o latim i/ue nunca -
esenren !... Que e.. :, l'eut- s minas psrr. 
os exeavadores de ,:-tyuioloL;ia-í I . , . • 

Das duas, uma: oií o t. ' i rccldis t in-
auctor do Antir/o l'iritaialn i.io rnt, :: 
deu o que escrevi, allu-lindo a certa» eti-
mologias Imaginaria», ou - I potliesí i:n 
me repugna—sua senhoria o quiz p.-, 
ceder com a lealdad- ,;ne d tão dis*'1.-
cto c ;vaIhelro d-vetiios t I ^ - iperr.r. * • 
b.et-n.) numa quês!.' - ei-i juo o princi-
pal interessado é o pul,!i -„. 

ti ' -o diz -ne tmrlarintdo é o inesr 
' bar'ai o, também ha de admittir un 

nhrn •••i/eirado é o mesmo qu» brasiieiut. 
eportn;rue-adt> ,1 o i n , i m i t â t p o r l n g a i ^ 
ilaliai.i adi, •'• -, mesmo qui il "ano... 

!e'iziiiMHe, para i :inha resalva peraxt. 
09 leitores criterioso», lá - io transe;-: 
nto«, COM •:•. i o-i o.-- fideüdade, nqoel 
les dous p r ' , S»« < s ,,o d--lles se vefé, 
eu não al i ici , - , i, • o latim barui.ro 
11 ' a ' -"I,.".,'U, uen;, tampouco, r.:e-
nospi- ici os trehoilios glossolo^ico» d'-
il - r a n g - , de .lu,lo Pedro Ribeiro, „e 
Alex.ic-lr, Ile., !.,,,, e Adolph.) Coello, 

mestres a quem respeito pelo poüco 
que délie» conheço, e não pelo muito que 
..ta o Pieu caro .-'-1 vio do Ahueid»-« 
eze.i bem f-,ra do p, j,,.sito—, no» »cus 

artigos copiosamente erudito.!. . . 
Não sei, nem posso prever até oudo ini 
preclaro lente «.'.» nosso vmnusio cotn 

os seus adniiravris caiiicos liiii/iiistie^s 
Llitfetaüto, a bein dos q,in It, ,u ,: deiei -m 
premier, peço-lhe, eut iie. i-lcmoate. 

não se demore tr.iiiio „ provar-nos ç -
estrchu vem mesmo de nsteriila, e ^ ? 
de sUlia... Convém que não poreávos 
tempo com maravalhas e cacucos iingi.is-
ticos. . . 

' mllo» completii o quedro da bella refor-
ma de ensino primário, destinada a 
transformar Portugal, unte» de pouco 
tempo, fazendo-o «entar ao banquete ,.i 
lilisado 'los povos mais adea.,taJos da 
Europa 

Longe da , atria, conhecendo hoje, 
melhor que u a, a ardência do senti-
mento patriotico, em uma d e ü r a d o r a 
nostalgia, tomo a liberdade de lembrar 
a; meus prezadi e illustrados j.atri-
CÍOH, residentes neala formo-a cidade d-
S. Pau j , i|u» nonca, co,,io agora, tive-
ram o ensejo de fazer uma manifeslação 
eollectivtt de homenagem ao presidente 
do Con-,-lho de uiii.istr-js e ministro do 
Reino, iliiitzc Ribeiro, e ao director geral 
ia Instrucção Publi a Abel Andrade. 

I.'ina saudação ao ministro do K ino e 
unia pennt dc ,„iro, oa 

director da 
tini estimulo que muito capturará 

dous beneméritos da instrucção cm 
Portugal e que hc ha de reflecti. ;os que 
por ventura tenham de continuar a gran-
dioso obra, cujos ali .ei ces estão lanra-
los . 

PALCOS E SSLÖE8 

qu nier un 
islrucção Pi,Li; 

HAKT^AKNA—Lncia dr Kamiiicrmoor 
Apesar de haver quem entenda não 
dever eui tiieatro iyrico otiv'r »enío 
Wsgn-r, as antigas partitura» da escola 
italiana despertam e despertarão sempre 
o . -ithuslasnio do publico, quando 
nb.oi bons interpretes. 

.•skim succedeti liontem com a exeou-
c io da velha opera de Donizetti, Latiu 
dr íiillimrrmoor, uma das mais inspi-
radas (laquelle compositor, es, r ipta em 

insuspeito 

os demoli-
- contra os 

Qi,- i escreve estas lini.as 
lembrando o alvitre. 

O seu nome s-r - r» ve ar'• 
lores outra Hintze Hit,tiro 
ministros do Keino que ha st acuo- m 
subido ao poder, abando, ando a inslrue-
ção popular. 

Tambe.-n r„1.o deveu, nem deve. - i n re -
nem pedirá favor»» ao governo 

Cre.io s r rnn i . gar.:.lia, para ni: ir-ni 
possa ver na sinceridade das miniias pa-
lavras a menor pecha politica. 

Lembrar os nomes radiosos dos patri-
e,os que abrilhantam a colônia portugue-
sa em K 1'ani., é ter a fundada espe-
rança de que este appello ha de ser cs 
rtita-lo e at tendido, não pelo nome humil-
de que o sul - -i-eve, mas peia generosa 
intenção que o determina, pois q,,.. éfun-
dado num principio da mai» jj.j; '..a 

Mina 

sra Aid 
e o sr . (ion 
directores da 

(Ueno volu 
de timbre 

de e-

Estrénrain-sp os artistas 
• -i-'jtfa, soprano ligeiro, e 
z fga, um dos maestros 
ti on/it Sansoue 

A estreante tein voz de 
ine, porém txtensi 
agradavel. 

Deroocstrou 1er bõa es'-ola 
pois fez to-lrs as passagens de agiiida-
d e , _ o s /.!,/,< Hali <• os triuado", , oui 
maw, t.. . idade e n.tid,-/ 

Ce Ihrn farta messe de applsnso« -'»»de 
»cto, i i . . a t i n a Uegnai neI 

»ilc.mo, c no duetl- seguinte e g,,al 
mente no do 2". acio com o barvtr-no 

I.'ectb^u, porém, merecida ovação do 
audit,irir alia da loucura (,V." a to,. 
partllhsn-lo dos *pph)iisos o dlstir ,-lc 
pr,,f»ssor sr. Hillo p- 'neira f a u t a 
orehestri, que 
sivelmente 

A sra. (i zaga egualmeiit, 
nhou a contento'» parto drair, 
tribuiedo muito para isso a aua fimira 
aympatiilca. 

'/. i.al -,l„. como sempre, ando i ben. 
cantando com o costumado eethiriasmo 
todos os trechos ' , papel de Edgard 

I oi optitno iniAiliar no due' i do 1 
a-to y »tia lomba rhe rim. rru no , , 
eerten1,: do !>", ei ido bem a aria fi-
nai ;> opera Pt a /,«,-» u me rir'-. 

.iiipain.ou li r- rel.en 

icrup p 

Merca do do café 
o Ilavre abriu .»lavei a 37 frfn-os a 

25 cêntimos, «em alteração : Hamburgo, 
estável, a 30 1|4 pfennigs, eom b»1xá da 
f ;4; Londres, ealmo, a 30 ». 9 d . , com 
alta do 3 pence , e Nova-York, estável. ( 
ponto» mais alto. 

Ao meio dia, houve alta pardal de l{4 
frnnco no flnvre e baixa parcial dp 

1|4 dc pfenning, em Hamburgo. No Tilo 
de Janeiro, entraram 11.000 suecas c em 
Santos, 41' 150 sacra». 

A passa? n f,,i dc 44,38(i sare»». 
O mercado conservou se calmo, tendo 

os negocio» sido cffe.-luado» na base ma-
xinia dc 411700. 

Venda declarados, 20.Wjo taccas 

M EF*CAD'J? NACIONAES 
r-.egramr. s d O Commet cio dc 

Pauto) 
ANTO», 1 4 

I-.iitrnd .s . . . . 
Desde o dia 1.* i 
Desde 1" de julho , 
Passagens 
V ode-, . . . ' 

il il 
Î 1 • i n a x m j , 4^ (00 . 

o, eaimo 

' •9.150 
5;il.U44 

3 .178.060 
44 389 
i'o.oon 

1 6'..o.0G7 

<70. 

Café despa, ha-.o , . 

c hidas desde 1 
I .,ra Europa. 
Para o-, Eslados-l'nidr.» 

977 
9; >» 

i.'iago tem 
com o pre 

O ministro boliviano em S'-
tido i.onseeutivRS confetcncia 
sidente ('a iíe[iuuiica eliileua c o min... 
Iro do Exterior du Chile, relativamente 
ii que-stãu do Acre. Ambos se mostram 
resolviuos a colhi,orar i«tn accõrdo en-
tre a Bolivia c o Brasii, modificando as 
bases do contrato Aramayo, e assim eB 
peram que não se alterem as relações 
etllrc as Republicas du America do .Sul. 

* * 

O sr . conselheiro Andrade Figueira 
iniciou anto-J,ontem suas prelecções de 
Direito Civil na Faculdade Livre dc 
Scieneiaj Jurídicas o So-ia-» do Kio de 
Janeiro. 

A aula foi assistida pelo director, s r , 
dr . Carlos de Gusmão, e pelos lentes 
q • na occasiSu se achavam no edifício 
da Faculdade o por grande numero dc 
ahimnos de todos os atino». 

* » * 

^ Foram auetorisado» Theodor Wilia & 
C. e L I. Johiiston & (.'., agentes de 
diversas companhias do paquetes, a ar-

iinposto 

P«Mi'nenl 
r:a lia Agri, 

i r î I,:!.',, 
tos; 198.'J,i 
ne; 212$, , 
Fi am i , 
dr. João i ' , 
eterilndros da 
Publicas. 

Foi nomeado foi-: 
Isolamento o sr . 
cão. 

doli» 

.-up 

AI.VABO GI'ERRA 

. : a los pela 
. : 
ïos-i Antunes dos Sin 
i -, ao dr . L. .lob La -
- N ivaen; 82.^250, 

e ,1 • Oliveira;, 41 S , ao 
'reus >; i:8- 1'$, aos en-
trii.ti iidencia de Obras 

Jose 
,lo Hospital de 

y re Fui-

- .- va I 
Lu 

in i. Forum , 
•Tc : Mont 
resto. 

— i ' lantas ;ij jiro, ad-r : .,, 
vac.-, Luiz Laiaiiiíi, 1 ra,. is 
Feru.in-lo Leite da Fonseca. 

—Oire- c ii,.-, ,1>r. para d,i 
bii','0» João Santainaro. 

— Directoria u, Obras foi am t o r t a -
da a spender ,V_'áI15, cr--:, oni :•• 
tos d" |ue necess ; ':i o cemi-.cii . da T-
iilia de França . 

l-allcs 

rccadar do Thesouro Federal 
de transporto das passagens vendidas 
pelas referidas companhias. 

Extremos : 
Contra banqueiro», 11 7i8, 11 !5ilG. 
Contra a caixa matriz, 11 7|8, 11 15[16. 

Em eglial data do anno pasaado : 
»0 DIA» A' TI ST A 

Londres 
Pari» 
Hamburgo 
Itaila 
Portugal 
Kova-York . . . . 
Soberano» 

Extremoi: 
Contra banqueiro«, 11 
Uontra a cai 

11 6)8 
821 

1013 

11 1|2 
829 

1021 
807 
347 

4300 
21Ç300 

tqueiro», 11 9iI6, 11 21i32. 
aixa matriz, 11 !>|16, 11 21|32 

A Praça do Commercio recebeu o» se-
faiule» telegramma» : 

* * 

Está em São Paulo nir. Louis .. lig» 
berg, 'socio gerente da import«nli»»ima 
casa Lewisohn Brother», de Nova-York, 
uma da» mais interessada» no commarcio 
do café. Ha dous anuo», a f irms Lewi-
söhn Brothers tem estado ã testa do» al-
tista», animando o mercado e lactando 
contra o» depreciadores do nosso primei, 
ro produeto. 

Mr. Leni» Scligsherg vai percorrer o 
interior ,1o Estado. 

A legflç -to da Ilespatiha comraunicou 
ao Ministério do Exterior que, ( • abril 
de 1903, se abrirá em Madrid o 14 -
Congresso Internacional de Medicina, no 
qual o governo de sua majestade Affon-
so XHI deseja vèr representado o Bra-
sil. 

A mesma legação pediu áquelle Minis-
tério que lhe envie semanalmente uma 
Ii»ta 011 cataWo da» obra» Iitteraria» bra 
silelra», afira do serem a» mesma» ad-
quiridas para a», blbiiothecaa de seu 
pAl L. 

A legação italiana participou ao Minis-
tério da» Relações Exteriores que, em-
quanto nio assumir o exercido do »oi» 
fui - ' — - -

Telegramma» de Santiago do Chile 
dizei, que- o commandante do cru-
zador étu' 'buço informou detalhada-
mente á ii, j ,-eusa chilena »obre as fes-
tas no iíio <i- Janeiro, declarando que 
excederam i sua cspectativa, tomando 
parte todas as classe» sociaes em mani-
lestações espontâneas e sin. eras. 

*** 

Está encarregado hoje do serviço de 
vaccinaoão contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sauitario d r . José Re-
dondo . 

Casa Pie do S. Vicente do Paulo. 
Em dia da semana passada, c h e o u a 

esta cidade, vinda da Bélgica, a irmã 
Maria de S Joio, nomeada superiora 
daquelle pfo estabelecimento de caridade. 
A rrcem-chegada vem sneceder á saudosa 
irmã Miria Alberta, failecida no dia 
de ag ,to do -orrente armo. 

A respeitai el irmã, como a sua 
cessora e as mu! da 

onte-
Casa 

funeçõe» o consul no Rio de Janeiro, sr 
cavalheiro Feliee de Beanregard, flea en 
carregado do referido consulado 

I ricc-

3ANTOS 

Baacar io . . . 
Particular 

Bancár io . . . 
•hrticular.. 

SANTOS, 14 
11.56 

. . . . 11 15(16 

. . . . IS 

SANTOS, 14 
1.46 

11 !5il6 
12 

pela 
pre-

coosiiT cav. Máximo Claliian 

Apesar do» esf, reoa empregados 
Camara Municipal de Campo», cujo 
sidente, dr. Pereira Nunes, t. medico con-
ceituado, a epidemia recrudesce alli. Nâo 
dispondo a Camara de farto» rei ar»o», o 
grâidente solicitou auxilio do governo do 

No parilblo á» Isolamento Mnc cipal 
existem 11 doeftte». Tem «ido feita« des-
infecçfle» nas casas onde morram pesto-
aoa • ratos 

<"Vgoo áquella eklade n dr. Eparal-
oondaa, medico te asslatencia do Estado 

maí.s professora» 
Pia, é diplomada na Bélgica. 

A Casa Pla do ,S. Vicente »astenia i 
ednea no internato 50 meninas orphan» ( 
desamparadas e conta já 8 anno» de exi» 
tencia, tendo sido fundada em 19 do julho 
de 1894, 10b os auspicio» da Associação 
das Dama» de Caridade. O prédio em 
que fuiicciona foi doad, pela exm». »ra 
baroneza do Queiroz de Barros, em ho-
menagem á memoria de »eu illustre ma-
rido. o dr Francisco Pae» de Barres. 
Vive da caridade pnbiica e particular 
Fiel ao; intuito» da Associação, abriu, ha 
tre» annos, para occorrer á» necessidade» 
das creaaça» pobre nm externato anne-
xo ao internato, e que dtatribúe carido-
samente a in»trucçio a 100 menino» e 
100 menina». Muito» « constante» nio os 
pedidos para admittir crsança» pobres, 
tanto no internato como no externato, 
aoa quae» nâo tem »ido possível satisfa-
zer, por fal ta d» recurso». 

Os m . Dnprat & C . , estabelecido» á 
rua Direita, n 14, enviíram-nos hontem 
meio litro da fiota americana de escrever 
fabricada por um proce»so e*peeinl no 
Rio Grande do Sol, pelos drog,ii<ta» »r». 
Lopes A Faral 

Kiperimentimol-a, e a prova foi ex-
eeilente: a tinte, de um bello azai ao «»-
erérer. pooco depois tornou-se negra. K' 
í m produeto nacional qne rivalUa eom ea 
melhore» importado» do E^tr&geiry. 

'A3IAI1A 
Na Camara hoiivo um ninin; icro dc 

flessflo. O s r . Moraes Barros requer en 
quo voltassem á eomiuis-são de Obr^s Pu-
blica« o Fazenda, «em prejuízo da i'is-
cussão, os papeis referente» a subvenção 
kiloraotricn á Companhia de Estrada 'de 
Ferro do Dourado. 

E sendo essa a i, ,icu materia . ouatan-
te da ordem do dia, ev.asij.i-so o recin-
to, subindo todo» e fazer frua [mu, 
excepção do braio coronel Piedade, que' 
de lia muito, faz parto da reserva. . . 

SENADO 
Nesta casa do Congresso houve hontem 

verdadeira lavagrm dr, roupa suja. 
Approvado» os projecto» creando esco-

las, dc ambos os seios, na villa de Slo 
Joflo da Bocaina e creando o i . . tr ictode 
paz de São Josí do (luapiára, no mimi-
cipio e comarca de Capão Bonito ,1o Pa 
ranapauer.ia, ergueu-se o sr. Ezeqntei 
Ramos, dizendo , obra» e lagartos do seu 
collcga biographe, que li era o top, te de 
a c u s a r a dissideu.-ia de conspiradora e 
aliiada dos monarehísta» 

Provando quo o mai r conspirador—é 
o nroprio governo—o orador passou a es 
tydar a vi-la privada do u college, 
Almeida Nogueira, no diz ;r do Ai-
cardo Baptista— incompetente para 
passaporte» aos republicanos. 

Romperam nesse instante os aparles, o 
biographe empallideceu c abotooii a chro-
nica sobrecasaca. . . 

O sr . Ez-quiel Ramo», elevando a voz 
analysou a crença politica do advogado 
da» perfumaria», comparando o ao actor 
Silva Carvalho, que, no 1'clgtheantu, 

isaca com agrado da ,-nipreaa mirla do 
e da platéa cinco, oito e de; vezes 

Beberrieando tres copos de acua, o 
orador dissidente frisou o patriotismo 
do governista, que, em 18H9,diz a .Aiho 
Impossível que algum espirito estudioso 
se apaixone pela fôrma repnblicnna. A 
joven Republica, que tem crescido e vai 
qu-.rendo crescer, mal» do que féra p»ra 
desejar, já descobriu qna o 14 de Juliio, 
anniversarfo da tomada da Bastilha, é 
uma data gloriosa para o advento da lu-
minosa aurora por que ardentemente »as-
pira. . 

O sr. Daarte dc Azeredo—Cine t*m 
as crença» politica» do sr. Almeida No-
gueira eom a questão qni se dis.-m« ? 

O sr. Ricardo Baptista—Muito. Pro-
vam que elle é incompetente para acca-
»ar o» republicano». 

O «r Abranches, engrossando e M o 
em »oceorro do Fregoll em aparta, deu 

entender que a Republica é dm mo-
narehísta». 

O sr. Almeida Nogueira protMton 
ser «repnhiicano historico-, - '*»•«» I |J 
qttf a dissidência foi a alma da eoaavi-
raçío. 

O tr. Sicário Baptista—Ha d« ter 
resposta. Desafio a v . exc. para « e 
apresente prova» contra qnalqoer de nia 

O sr. B. Ramos, eontinaando : O 
fenaor atficM da governo aceusaod. sos, 

.o inieresscs : i ensino, 
ri director da Instrucção Piibi. 

j.aiz quem, a rigor, põe . dispõe 
teria dc ioníru.çiio pnbli- a. Mc 
fel;. 1'lad" José de Aze-, -to ni.ii a 
Unido p; I Ian cs de da or 1 - ,i. 

E ass' :. a ií,t!ni . - i:o 1 ,, :.! ,-., 
hindo, p , lendo, na .-.tia fornii iavei queda 
arrastar o» destinos da pátria. 

N*o mom.nto maiscriii ,, J .sé de Aze 
vedo abandonou o logar .;'-.- ,1-rector •• 
ral da instrucçüo publica, e ,,ara sub-
stltnil-o foi nomeado o lente aa Universi-
dade de Coimbra, ur. Abel Andrade. 

Politico, sagaz, int-liigr-ncia brii.óantis 
sima.oruJor primoroso, sociologo consuin-
mado, o dr. _AI-, I Andiad-., um moço 

lança quasi illimitada, lançou iiiunedia-
mente as vistas para o triste ensino pu-
blico do paiz. D sde esse momento, tra-
balhou, noite p dia, rom iirua coragcin 
espartano, coin um denodo pombali-
no verdadeiramente maravilhoso, ouvindo 
os experi^n'."*, lendo, estudando, r»*fle-
etind-». O ministro do Ht-ino, o conselhei-
ro Hintze Ribeiro, viu logo t«-r rn«'.)ntra-
do o seti homem. Confiando absolutamen-
te nas suas poderosas faculdades de tra-
balho e na sui mentalidade privilegiada, 
deu-lhe caria br-in- i . Dentro de poucos 
mezes, o Diário do Gorei no publicava as 
seguint»» leis feita» pelo conselheiro Abel 
Andrade e referendadas pelo ministro do 
Reino: Reforma ,1a Instrucção Primaria 
do Conselho Superior de Instrucção Publi-
ca, do Curso Superior de I. t iras, da Uni-
versidade. 

Toda» esta» reformas obedeceram a um 
elevado critério »cientifico, embora trou-
xessem o carimbo da Imperfeição, peen 

humana. Em matéria 
de instnteção, depois do marquez de Pom-
bal, ningucm tinfia feito tanto. Mas, de 
todas a.s reformes a mais bella e a mais 
svrupathica e a mais ponderosa para a 
Naçfto era, certamente, a reforma de 
In»trucção primaria. 

A politica ingeria-se sempre neste ra-
mo de administração publica: dahi, a 
instabilidade de toda» a» reformas. Mas 
Abel Andrade escorraçou, eom uma hom-
bridade rara, elle (jue era politico, toda 
a »ombra de politica dos domínio» da 
fnstrncçSo primaria e remodelou o ensi 
no em bases admiráveis. Ninguém teve 
coraeem de atacar a lei, nein ferir o 
legislador: »ntts, receben a» mais enthu-
aiastica» saudações de todos quanto» »e 
empenhavam por assumpto de tamanha 
magqitude. 

Tratou logo o legislador de formnlar 
o regulamento. Ne»«e momento, »urgiram 
o» interesse» particularista», e a politica 
mesquinha qniz destruir nma obra pro-
fundamente judiciosa Abel Andrade, po-
rém. sentiu o desalento, por vezes qna-
si «o»»obron; ma» a fibra de luctador 
bem equilibrado impeilia-o para levar a 
»na formosa obra A pratica. 

E Hintze Ribeiro, eom nm nobre des-
prendimento politico, apoiava o intemera-
to caudilho da instrucção 

O regulamento f a e hoje me chegou i a 

Veiu trazer n«s ss suas <1, spedidas, 
por ter de partir hoje p a r i , Jahotleabal, 
o distincto cavalhe;.-., sr Felix da Silva 
Leite um dos prés .» pobt -s que a, a 
bani de s.-r p.is'--s ou, !ii, r.l ,-l. n, virtu-
de de ordem dc habcas corpus concedi 
da pelo Supremo Tribunal Federal 

—Acha-se n-s a .apitai, rindo do Es-
tado de Santa Cathai-i a, o 
ligionario sr, Carlos L-inire 

O sr. I.an^e f,.i nego. iante em Join-
ville. tomando parte a tiva na poliiiea 
daquelle Estado durante a Monarohia. 
Por duas vezes aerviu como deputado na 
assemb éa provincial, abandonando a po-
litica, no advento da Repnblica. 

Desde muito» anno» o sr. Lange, que 
conta 77 anno» de edade. é agente do 
Uogd Brasileiro i ramal fluvial rle Drs 
terro a São Francisco). 

—Regressou hontem ao Rio a exma. 
sra. baroneza de Ibirocahv, que se a-lia-
va a passeio nesta capitai. 

—Acha-se nesta cidade o dr. Edrann-
do Fonseca, deputado federal por este 
Estado. 

— E»tão hospedados na Rólisserie 
Sporlsman o» sr« Rodrigues Silva e fa-
mília, A. Longy. A Picard, .1. Harel 

Acha-«e nesta . apitai, com sua exma. 
família, de passagem para Bello Horizon-
te, o sr . coronel Jacintho Freire de An-
drada, commandante do 1" batalhão da 
brigada policial de Mina» Qeraes 

—Pagamento» anetori»ado»: 
32:350»590, a Rapliael Pellegrini. 

16:511S735, ao dr Ramos de Azevedo. 
5:774$144, a José Longo. 2.-fiô0$, a Car-
lo» Muro 360Ç250, ao pessoal emprega-
do na fabricaçio de paralleiipipedo». 
1405, • Espindola, Siqueira & C. 

I ' r.AvocB t - Chamamos a attençSo do» 
« sra. tavradore» para o annuncio que 

»ecçto competente publica o «r. Pa«-
choai Vaz Otero, proprietário e fabricaa 
te do «nperlor Formicidu Pasckml, iia-
to tratar se de interesse da kvoura. 

Do nos»o 
liontem : 

• I.i hoje, na Cidade de Santos, nma 
contestação ao men telegramma dc 8 do 
corrente e carta de 12 do n g m e Z i 
contestação assignada pelo «r dr . Sal-
les Braga, na qual me convida a assumir 
a responsabilidade do que a seu respeito 
e sobre o Incidente oecorrido na reunião 
de» credores do «r Silvério Malmone 
tenho enviado para es»e jornal, e porqne 
o referido «r dr Salle» Braga me as-
signa o prazo de tre» dia» para publita-
mente e sob a minha a»»ignatnra, tomar 
a reaponaabili la.le do telegramma e da 
informaçfto, pela presente, rogo a v . » 
declara^ ca»o não haja inconveniente pa 
ra e»»a redacção, qne o correspondente 
ii'O Commercio de São Paaht em San-
tos é n abaixo a»»ignado. 

A*«umo asffim, pnbHeamente a respon-
sabilidade do que tenho eaeripto, e outro-
tanto nio pôde fazer o »r. dr. Sailes 
Braga com reiaçio ao incidente oecorri-
do na »Hia da» audiência» do «r dr juiz 
de Direito da 2* vara, contentando am 
faeto de que foram teatemaaba» jaii. m 
crivio, advoga do« e parte».— Pernandt 
du Silveira Mufulhiet, > 

tOTOnt» 
O mercado abria 

parcial de 3 d . 
Opsõe» : dezembro, 30[9; maio, 3 l [ t . 

*OVA- jfiKX {2 15 da t . ) 
O mercado abriu estável, inalterada^ A 

5 ponto» mai» ait.), 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Stock noa porto» do» Ksiadoa- Unido» 

2.491 .WjO eo»tra 2 439 000 Mcea», 
E.itre^a» arasaaae», 142.000 

128 000 
Happrtaadn »»irei, 2 780 000 

2 MD 000 



» W Ü S s 

T E L E G R A M M A S 
Serriyo especial tO Commcrcio 

de Sâl Panh 

H T T H A I O R 

R I O , U 

0 dr. Fausto Cardona responderá ama-
abi, na Camara doa deputados, o dia-
aarao do ar. Harboaa Lima, que ae ma-
alfeitou favorável á suppressío de nosaa 
l igaglo junto il Santa Sé. 

0 deputado sergipano é contrario 
MM luppressão. 

RIO, l i 

r. Nelson 

P i M " 

s i I I 

II-

' Camara dos deputados. 
* Na hora do expediente, o ar. 

da Vuconcellos apresentou doua proje 
otoa de lei; um mandando conceder 
• 1 « do fhiado almirante Eduardo Wau 
draltolk o melo aoldo de montepio e ou 
tro rMtabelccendo o logar de ajudante 
la naturalista do Museu Nacional. 

O ar. Tiiomiiz Cavalcante respondeu « 
discurso do sr. Seabra sobre a represei 
taçlo da Camara nas exéquias do dr. 
fiílvlino Uraudão, e censurou ainda o go-
verno por ter promovido ossa homena-
gem religiosa. 

Na ordeui do dia foi votada a redac< 
ção final do orçamento da receita, cora 
•ma emenda do sr. Brício Filho mandan-
do eliminar a verba de cinco contoa de 
réis, de aferição de hydrometros, visto 
ter sido approvada uma outra do ar. 
Henrique Lagden supprtmiudo o uso 
obrlgatorio desses apparelhos. 

RIO, 14 
E' provável qne, depois de amanhã, 

entro em terceira discussão, na Camara 
doa doputados, o orçamento do Ministé-
rio da Guerra. 

RIO, 14 
Dá-se como certa a entrada do dr. 

Paulino Soares de Souza para a pasta 
do Interior c Justiça, no governo do dr. 
Rodrigues Alves. 

SANTOS, 14 
DetldaasnU eeooltad* palaiprsças na. 

«0, I « . » a r , da 3* companhia do 1.' 
batalhão, chegou hoje a eata cidade, pa 
lo exprMio di raanbâ, José Wrlgbt, ac-
coaado de nuctor do asaiaalnito pratica-
do, no d l i 27 de jullio, m peaaAa de Ma-
noel Kodrlguea Gallo, vulgo Raymnndo. 

•lus«1 Wright fol recolhido < cadeia pu-
blica. 

Km Villa Macuco, foi preso lioulein 
Manoel Alvea Nascimento, uuetor do di-
versos ferlmeuto» feitos n,t 1° aupplente 
do subdelegado de polida ^laquelle bairro. 

O OflMMMOIO BE SâO PAULO—UÙarta-feira, 15 de outubro de 1902 

6 A t f r o s , 14 
Communicajão do Centro Commercial 

e Industrial de Santos. 
Pelo vapor Italiano Centro America, 

aahldo hontem, embarcaram caW 
Paro Oenorn 

Schmidt & Troat »44 
Theodor Wlile & C 750 
Nautuann üepp & C 600 

Para Smyrna 
Nossack & C 375 

Para Nápoles 
Fratelli Dorsa 18 
Zerrenner, Btilow & C 17 

SANTIAGO, 14 
O ar. O e r o w Bluco, prealdente do 

Chile, hontem, por Moasllo da apresen-
ta- lo das cndencliM do ministro boli-
T i u o nesta capital, aMlm terminou o aeu 
discurso; 

Estio, finalmente, aanadia aa nossr» 
difflciildadea com a Republica Argentina, 
de Mruia a conatituir um formoao exem-
plo na historia americana. 

Devamos deaejar quo ease meamo eapl-
rlto de cordura, do previaio e de cordia-
lidade, que dominou as nessas negocie* 
ç5ei, inspiro a solução de todaa aa ques-
tões que d'ora ivanto possam suscitar so 
entre os povos do nosso continente, e 
que não haja entro elles rivalidades se-
não no trabalho o empenho de se engran-
decerem e prosperarem á sombra da paz, 
estimulo poderoso para as vlnculaçíei 
coiumerclaca. • 

ROMA, U 
Patria a u n a d a qne o gorarao tta" 

Uano comprará o stock d* tabacos 4a 
Cooperativa Italiana ao Brul l . 

O Tribunal de 
queetio do Mexico com 
doa. 

HAYA, 14 
Arbitragem decidia 

os Eetadoa-Unl-

P A R I S , 1 4 
Foi rejeltado por 414 votos contra 63 

o pedldo de urgoncla, feito pelo ar. Bop-
dry Dasson, para votar-ae a mo;io accu" 
aando o Ministerio. 

RIO, 14 
Uma commissão de cinco congressistas 

foi hoje ao palacio do Cattcte convidar 
o dr. Campos Salles para o baile que 
vai ser oferecido ao dr . Rodrigues 
Alves. 

A mesma commissão irá convidar 
dr. Rosa e Silva, vice-presidente da Re. 
publica. 

RIO, 14 
Em viagem de exercícios, part irá no 

dia 18 do corrente para a Ilha Grande 
o couraçado Floriano. 

Depois do amanha, fará expcricncias de 
tniehiuas o couraçado Aqnidaban. 

RIO, 14 
Por motivo do moléstia, deixou de des-

pachar hoje com o sr . presidento da Re 
publica o d r . Sabino Barroso, ministro 
do Interior e Interino da Fazenda. 

Nesse despacho, deveriam ser assigna-
dos os decretos concedendo : ao lente do 
externato do Gymnaslo Nacional, d r . 
Paolo Frontin, um accrescimo de 20 °/o 
nos seus vencimentos, por ter completa-
do 20 annos de magistério ; egual accres-
cimo ao d r . Brasílio Machado, lente 
da Faculdade de Direito de S. Paulo 
nm accrescimo de 5 correspondente a 
10 annos dc serviço, como lente do ex-
tincto curso annexo da Faculdade de Di-
reito de S. Paulo, ao dr . José Vicente 
de Azevedo. 

Totil 
Relação dos exportadores que hoje pa-

garam direitos na Recebedoria de Rendas. 
51:063$ 250 
10:1H8$750 
7:837$500 
7:445$«25 
3:135 »000 
4:921 $004 
3:13JVXX> 
4:1«1$073 

6 4 2 ^ 8 7 5 
«SõOO 

783$750 
68.« 103 
3$302 
1S373 
1$751 
» 5 0 
$800 
«600 
$251 

1$200 

Theodor Wille & C 
Krische & C 
Salles Toledo & C 
J. W. Doane & C 
Prado, Chavca & C 
Ed. Johnston & O 
Hard Rand & (J 
Carl Hellwig & C 
Zerrenucr BUlow & C 
Arbuckle & C 
Naumaun Gepp & C 
A. Fiorita A C 
Rose & Knowles 
Pedro Kohler 
Joseph Bedel 

I. Hampshire & C 
M. de Oliveira Lima 
F. Carmo & C 
Alexandro de Miranda 
Diversos 

VALPARAISO, 14 
De.cmbarcaram-se hoje do Rorimgiia os 

reslos mortaes dos miniatroa cldlenos, 
Joaquiin Godoy e Errazuriz, falleddos no 
Rio de Janeiro. 

2.602 L A P A Z ' 1 4 

O coronel Ismael Montes, ministro da 
Guerra, insiste em que o Senado possue 
provas confirmadoras de que o vice-pre-
sidente da Bolívia, ar. Velasco, é cúm-
plice nos manejos revolucionários. 

O sr. Velasco desmente categoricamen-
te essa affirmaçáo, e o Senado votou-lhe 
hoje uma moção dc confiança. 

RIO, 14 
Senado. 
Na hora do expediente, foram lidas 

commtinicaoflcs dos srs. Hcrcilio Luz e 
Leopoldo de Bulhões, participando que, 
por força maior, deixarão de compare-
cer á& sessOes por alguns dias. 

O presidento nomeou o s r . Lauro So-
drò para substituir o s r . Lauro Muller 
na commissão dc Finanças. 

O s r . Bernardo do Mendonça funda-
mentou o projecto de lei sobre a eleição 
de vice-presidente da Republica, do qual 
já me occupei hontem. 

Na ordem do dia, foram approvados 
t res projectos de pequena importância. 

RIO, 14 
Foi naturalizado brasileiro o súbdito 

italiano Vicente Marchi, residente cm S . 
Panlo. 

RIO, 14 
Na sessão da Camara, hoje, ò deputa-

do Barbosa Lima continuou o seu discur-
so, justificando a suppressuo da nossa 
representação diplomática junto ao Vati-
cano. 

Fornm cm seguida approvados diver-
aos projectos, figurando entre clles : o 
quo reduz a tres mezes o prazo da lei do 
26 do janeiro do 1892, sobro a incompa-
tibilidade dos magistrados estadoaes, e o 
que manda erigir em uma das praças 
desta capital um monumento ao mare-
chal Floriano Peixoto. 

Foram também votadas diversas emen-
das do Senado aos projectos ns. 53 A do 
1899 e 241 de 1002, providenciando so-
bro a naturalisação dos cxtransciros. 

RIO, 14 
Foram hoje remettldos ao Juizo Fede 

ral os autos dos processos das pedras, 
devidamente informados. 

RIO, l t 
Caso seja assignada amanhã a reforma 

do contrn-almirante barão de S. Marcos, 
serão feitas as promoções entre os offi-
ciaes combatentes para o preenchimento 
ies ta vaga c üiic outras abertas com o 
lillecimento do almirante Wandenkolk. 

Rendimentos fiscaes : 
Alfandega 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas 

S o m m a . . . . 

SANTOS, 14 

141;225$3CQ 
42:108$083 

1:732.5000 
3:297$400 

169:411$843 

Recebedoria de Bétulas 
Exportação 
Impostos 
Estampilhas 

Somma . 

110:Gõl$948 
720$õ00 

08800 

111:3794-218 

Em egual data de 1901: 
Alfandega 
Recebedoria 

77:7728021 
19:G83$330 

SANTOS, 14 
Taxas que vigoraram hoje para vales-

ouro da Alfandega: 
London Bank 
Brilish Bank .. . ' . ' . ' . ' 
Brasilianische Baul; . 
Banco Comniercio e Industria. 
River Plate Bank 
Corretores 

11 27[32 
11 13(10 
11 13|ltí 
11 27,32 
11 3[ t 
11 27[32 

BUENOS-AIRES, 14 
La Xaelon continua a dizer que o 

Brasil e Bolívia devem entrar em accôr-
do sobre a questão do Acre, sem con-
flicto o por meio de sua própria diplo-
macia, lançando mio, cm nltimo caso, 
da arbitragem. 

Um confllcto armado aggravaria a ques-
tão o provocaria represalias invasoras, 
que constituiriam um escandalo eul-ame-
ricauo. 

Termina assim o artigo da Nacion: 
«Seriam equivocas a posição e a se-

riedade da diplomacia que, por proces-
sos tão furtivos, chegasse a conflictos 
de tal natureza, como só aa nações af-
frontam depois de exgottar todos os meios 
apontados pela razão, equidade e civili-
sação. 

M A D R I D , 1 4 
Ai companhias de gaz, electricidade a 

de seguros idherlram ao ayndleato daa 
estradas de ferro. 

O» srs. Valenza e Rlasco Ibanoa de-
mlttirim ie, afim de evltirem duello. 

C H R I S T I A N I A , M 
Foi aberto hontem o Parlamento. 

M A D R I D , 1 4 
O Banco da Hespanhi approvou a con-

ducta do s r . Milano para com o go 
verno. * 

W A S H I N G T O N , 1 4 
O sr. Jackson, secretario da embaiia-

da americana cm Berlim, foi uomeids 
miniulro no Cliile. 

O sr . Wilson foi transferido para 
Grécia. 

l*roMdni-ae Mtia ao arrombamento da, 
irada, • l u fol Mto pela violência. 

H a o n i * » datara raaUbeleclia, sende 
oi praaoi tirados do calabouço em grã-
Poj. »aio de am quadrado, • trana-
»gMdei a t i ao carro, qoe se i d i a v i i 

V I D A E S C O L A R 

I do «dlflelo. 
A' reqalalçío do major Joti Bento, um 

BHaete de aeia praças de cavalUt 
piahon o carro at< a Repartição 

Policia. 

«avaliaria acom-
Central 

PARIS, 11 
Tclograuiina de ultin.a hora, de Saint-

Etienne, desmente a declaração de greve 
dos typographos. 

PARIS, 14 
O rei Eduardo, da Inglaterra, nomeou 

o celebre compositor Saiut-Saens com-
mendador da Ordem Real Victoria. 

O presidente Loubct 
esta capital. 

j i 
PARIS, 14 
regressou a 

Ahi formou-se naro quadrado para re 
ceber oa presos, que, entretanto, se con-
•«varam extraordinariamente calinoa 

OutrM grupos foram conduzidos da 
raeaifla fôrma, ittrahiudo o poviléo cu 
fbaojçara u frente da 1'oliclu. 

in na cideia publica, por 
levantamento, o coronel Ar-

gemiro Sampalo, commindaiite da forço 
»olicial, e os commandant;) dos 1* o 2" 

Iwtalliòes. 
.—Foi redobrada a força do edifiolo, 

que permaneceu durante a noite do ar-
mai embaladas. 

—Sabemos que vão ser castigados ae-
veriaiente oa revoltosos, segundo deter 
Wlüuu o dr. chefe de policia 

X 
ViltSZESTAS orüiuni AS KM untVK— 

Faculdade de Dlreito. 
Na ateretaria deste estabcleclaMto le-

rlo entreguea e ir t i s dlrlgidaa l o i m . : 
Francisco da Outt,. Jofo Augosto dos 
Hantos, Mario DKte e redacçào da E'po-
ca. 

Eacola Complementar Prudente de Mo-
ries 

Deve rm brève achar-se prompto o 
qnadro encomnundado ao atelier l'ait-
rio, peloa professorandos deste auno. 

Grupo Escolar do Kras (lecoío femi-
nina). 

Na sala do 1" mno, dirigida pela pro-
fessora d. Maria Rodrigues Lobo, acham-
•e 110 quidro de lionri desta semana os i 
nomes das seguintes «lumnas: Estelk 
Freire, Alice Secchi, Lalia de Viacon-
cellos, Julia Nocllva, Lima Marletta.Mau-
rilia Fagundes. Felícia da Penlii, Clara 
Albertini, Maria Thereza |Garria, Clélia 
Riva.Leopoldina da Fonseca, FlorlndiMI 
lann. Glovannita Esauivel, Alfredina Es-
qui* el, Alzira do Amaral, Mariana Pe-
reira, Amélia de Jesus e Ermollnda de 
Figueiredo. 

ACÇÔJC8 DE COMPANHIAS 
Hjrgleaopolli..,. 
Agua i L u i . . . . 
Autarctlca 
K. d i F . d e Araraquara. 
Arna Paulista 
laduatrlil de 8. Paulo.. 
Bragiutlni 
Italo Paullata 
Mae Hardy 
Melhoramentos de Bròtai 

(cora 509 rei l indos) . . 
Gix de 8. Paulo 
Lupton 
Mechanlci 
Sorocibina c Ytiiana... 
Mogyana Int. á vista... 
Idem, (a 30 dias).. 
Idem,com 40 "lo... 
Idem, c|40»/, (a 30 dias) 
Paulista, int 
Idem, (a 80 diii) 
Idem, c | 8 0 V i dinheiro) 

O l l a i o » 4 o dr . J « g u a r i b » 

rraquenela, torto, os dlaa, ,1a, | 3 u „ 

SSr*ni"8' -
H u « D . V o r l i l i a i i u , 

Idem, o I 30 V a ' 8 0 diaa; 
Progredlor. 
Stupikoff 
TelepIioBiM 
União Sportlvi 
Ilitibenio 

LETRAS HYPOTHECARIÁ8 
42$ Ä Ä Ä « ' ' " ™ ' da f ibri - i t igueiredo. j B Credit. Real de a 

49. proprietários da fabrica fizeram I Non,cario * * dí!" n i ' ' * 
declarandoI p«r acto de hontem, foi nomeado o sr. Idem de 8 % a'áodias 

^ ' " 0 P t r ' n , S < 1 U 1 ^ ^ t m 0 d d , b M d " 0 Frfl"-0-' r r o f - o r Banco União de 8 . Ä 

OMbrando a soUdariedadc,0 S u " í o 3 » . " ' ' - n - e n t a r d,que,la cl-

39$ 

bailio 
os duzontos toares, apenas uma dccl-
parte funcclonou, estando completa 

inenfe abandonada a sccçío .carreteis*, i „ „ , „„ j . , -
- E m frente ao edifício da fabrica, ama- i ' 0 0 ^ r o f , ' 5 s o r l i l< , |»°n t 

nloeeii postada nina força da guarda ci- I ^ , r on<1ei, com exercício na escola com- j 

Itipetinliigi, pa r i | Idem, idem,dii*e6*iérie 
VENDAS REALISADAS HONTEM 

3 Ietria do B. U. de S. Paulo a 5 8 $ 

N i e i r o c h m o 
As apollcei d i . A AceaiimlaJora. d ) . 

orna renda mcn.nl mínima de 100 a 150% 

J r » ° t * H « J" uma joli 
de 8 a 5 $ rada nma e da u m , p,.cJ(ll 
ção mensal de 1J500. lowrlpçfte. o pros-

E a p h a e l D i a s A l b e r t i n i 

I.ICÇÒKS DE VtOMKO 

Para informiçúe« sobre as condicõc 
etn sua lesidcncia. llotel Roma, rua',;,, 

I Estação, atí o ineio illa, todos os dias 
30 11 

A o s q u e v i v a m m a r l y r i s a d o B 

Acaba de chegar um grande sortimento 
da genuloa e especifica Injecção do Meu 
des, que tanta procuro tem tido 

vlfle, que di.pcrsou os t'rnpo. "for,nado, I >
P'om.;"'?1

r
rl„d.e ,It*Ç?1

,,i?'?«a i I O
r

, l i a s ' »" 
daade cêdo. I , r Euclides de Oliveira, professor 

porque 
- - —»vos ciu 

poucos dia«, sem dores e sem manchar i 
roupa. 

Depositários do todos os preparado» 
de LUIÍ Carlo. : Lebre, trraio & Mello 
em Santos, Rodolpho Guliiiarles. c,.5 

A' hora do almoço, as poucas operarias 
«ue se dispuzerain 1 trabalhar não mail 
« l iaram ao serviço, visto ter sido mal 
1 ratada polo guarda Archangclo a opera 
r l í Maria Garcia Zito. 
w Reuniu-se á tarde no theatrinho Onrffi, 
do Bom Retiro, avultado numero de ope-
arías, que ouviram a palavra do socii-
sta Alceste De Ambrys. 
Resolveram, então, persistir na grè- _ _ 
1, emquanto não sejam attendidas as I pedindo justiTicacio de faltas 
«s propostas de reintegração da ope ' 

36 letras do B. C. Real 8 °k (op.díi 13) I r u r « es corrimentos velhos ou novos 
• S1$000 

Licenças. I 50 Idem idem idem a 50J500 
1'orani concedidos as seguintes licen-1100 letras da Caiuarn de Santos a 84$500 

30 idem idem a 85$ 
25 acçiies da C. Paulista a 2jn$ 
35 idem Idem a 250$ 
25 idem idem a 280$ 
12 Idem idem a 250$ 
22 acções da C.ifogyana a 210$ 
50 Idem idem a 240$ 

4 idem idem a 240$ 
1 idem Idem 11 240$ 

dl 
escola do bairro de liabc5, cm Sâo Ro-
que i 30 dias, a d. Maria Vaz Piuto, 
professora da escola do bairro de Soro-
caba, em Ytú : doua mezes, a d Maria 
dc Almeida Motta; professora da 3». 
escola de Capiviry. 

Foi indeferido o requerimento do pro-
fessor Eurico Borges de Almeida, conr 
exercício no grupo escolar de Itatibo, 

i l iciçic J ' " 

„ . SANTOS,, 14 
-Movimento marítimo. 
Entrou hoje o vapor franccz Parabu-

lia, do Havre, com vários géneros, a J 
A. Bouquet. 

Sahiram os vapores : 
Nacional Amazonas, para o Rio de 

Janeiro ; 
Iuglez Tintoretto, para Nova-Vork. 

RIO, 14 
'nnovando o 

Pcrnambu-
Foi asssignado o decreto 

Mntrato com a Companhia 
tana de Navegação. 

RIO, 14 
Chegou lioje de Santos, a bordo do 

Centro America, a notável cantora Ila-
rlclé» Darelíe, que desembarcou, indo vi-
sitar a egreja da Cand»iaria o o Gabine-
te Portuguez de Lei tura. 

RIO, 14 
O sr. presidente da'Republica visitará 

amanhí a Repartição Geral doi Tele-
graphos. 

Foi nomeado commandante da guarni-
ção de Bagé o general Manoel Godol-
pbim. 

SANTOS, 14 
Por portaria de hontem, o sr. inspe-

tor da Alfandega promoveu a sargento 
da f»rça doa guardas da meima reparti-
4i0 o s r . Isidoro Dantas Bacellar. 

A Alfandega desta cidade remetteo ho-
je ao Thesooro nacional 30 contos em pa-
^el -aoeaa. 

T S H I O R 

ROMA, 14 
Despachos felcgrapkicos de Catania in-

formam que o conflicto qne se deu entre 
campouezes o carabineiros teve como ori-
gem o facto daquclles pedirem auginento 
dc salarios e qnererem impedir que os 
seus companheiros que não acompanha-
vam o movimento trabalhassem. 

Um carabineiro foi arrastado para den-
tro de uma casa o ahi os amotinados 
mataram-n'o a pedradas. 

Vindo em soccorro outros carabinei-
ros, foram recebidos a pedradas c pau-
ladas, sendo então obrigados a lançar 
mão das armas de fogo. 

No conflicto ficaram feridas muitas 
pessüas, do parte a parte, o dons campo 
nezes mortos. 

A ordem já se acha restabelecida. 

ROMA, 14 
Diz o ITessagero que o s r . Baccelli, 

ministro da Industria, respondeu a uma 
carta quo lho fòra dirigida polo s r . Henri-
quo Moreno, ministro argentino, infor 
mando-o dc que a installação de uma es-
tação telcgraphica sem fios, systema 
Marconi, entre a Itália c a Republica 
Argentina, custaria 750 mil francos. O 
custo de cada palavra seria de um franco. 

ROMA, 14 
Noticias recebidas esta manhã infor-

mam causnram enormes prejuízos 
inundações em üaffagnana, Versilia, Mo-
dena c Padova. 

VALENCIA, 14 
Foi celebrada a grande festa do cen-

tenário da Universidado desta capital. 

MADRID, 1-4 
E' provável que na reunião do Conse-

lho de Ministros, hoje, o ministro da 
Justiça apresente o projecto de reforma 
do Codigo Penal. 

MADRID, 14 
O rei Affonso XIII assistiu hontem i s 

manobras realisadas 110 campo militar 
de Carabanchel. 

BARCEHDNA, 14 
Foi hoje levantado o estado",do sitio 

nesta cidade. 

LISBOA, 14 
O rei de Portugal receben hoje o u 

vo ministro inglcz, sr . Gosselin, trocando 
com esto cordiaes discursos. 

PARIS, 14 
Do hoje a quinze dias, o sr . Santos 

Dumuut fará uma cova expcrieucia aero-
uautica, partindo do mesmo barracão onde 
esteve o balío sr . Debrosky, 

NOVA-YORK, 14 
Segundo os últimos telegrammas, está 

coucluido o accòrdo entre os proprietá-
rios de /ninas e os operários grevistas 

O presidente Roosevclt vai nomear 
uma commissão para estudar as questòe1 

que separam as companhias dos traba-
lhadores unionistas e não uniouistas. 

As companhias declararam que accei-
tarão as decisões dessa commissão, com 
tauto que os mineiros voltem ao traba 
lho immcdiatamcutc. 

A commissão já está conitiluida. 

PARIS, 14 
O tribunal do Sena reconheceu a inno 

cencia do súbdito chileno Arriagada, fi 
lho do general do mesmo nome, o qual 
foi preso, indevidamente, era julho, como 
auctor de ura roubo de jóias dc que foi 
victima o marquez do Anglescy. 

Arriagada, obtida a liberdade, vai pro 
ceder judicialmente contra o marquez de 
Anglcsey, por crime de diffamação. 

NOVA-YORK, 14 
Dizem de Cnraçáo constar ulli que 

governo mudará a capital de Venezuela 
para Los Tequcs. 

O general Mattos tem quasi cercadas 
as tropas do general Castro, as quae' 
se achara em critica situação. 

ARRAS. 14 
lia grande agitação entre os gròvistas 

de Pas de Calais. 
As tropas têui sido obrigadas a dii-

persar os grupos. 

PARIS, 14 
Reabriu-so hoje o Parlamento, sob a 

presidência do s r . Bourgeois, que pediu 
urgência na discussão da proposta do sr 
Bailly, relativa ús pensões a operários 

BERLIM, 14 
O Rcichstag reabriu-so hoje . 

PARIS, 14 
Acabam do chegar os guardns-marinln 

da fragata-eseola argenliua Sarmiento, 
aos qnaes o respectivo cônsul offoreeeu 
uma chavena do chi, estando presentes 
os prineipaes membros da colonia argen-
tina o das republicas hispano-americanas. 

PARIS, 44 
As primeiras discussões do Parlamento, 

hoje reaberto, foram as questões das 
congregações religiosas. 

PARIS, 14 
Os generses boers visitaram hoje o mu-

seu do Louvre, sendo recebidos com to-
da a distineção. 

Clicgou hoje 
ge, da Grécia. 

PAIÍIS, 14 
esta capital o rei Geor" 

MURCIA, 14 
A policia cffectuou a prisão de vários 

indivíduos que tomaram parte no assalto 
á typographia de um jornal desta ci-
dade. 

MADRID, 14 
Informam telegrammas recibidos esta 

raarií que reina forte temporal nas cos-
tas de Catalunha. 

Os trena dos caminhos de ferro qne 
correm ao longo da costa estão parados, ! 
devido á destruição d l linha em diversos 
pontos. 

PARIS, 14 
O balão do aeronanta barão de De-

bradsky foi encontrado em Osoir-La-
Ferriíre (?), no departamento de Seine-
et-Marne. 

LONDRES, 14 
O Morning 'Post publica hoje um te-

legramma de seu correspondente em Pa-
ria, dizendo que Santos Dumont se offe-
recen para vir em balio do Boit de 
Boulogne, de Tari», ao Hgde Park, de 
Londrei, mediante o premio de dez mil 
librai, , 

LONDRES, 14 
Eni sua edição de hoje, o Morning-

Post declara que a resolução do congres-
so colonial nllcmão, pedindo a extensão 
da lei de nacionalidade, Indica a possibi-
lidade dos filhos dos allemães do Sul do 
Brasil reclamarem a nacionalidade ger-
manica. 

Essa resolução, diz a mesma folha, 
acarretará, talvez, grave conflicto entre 
• Allemanha, o Brasil c os Estados-Uni-
dos . 

SAINT-ETIENNE, 14 
Cem typographos dcclararum a gròv, 

geral, solidários com os operários minei-
ros. 

PARIS, 14 
Na conferencia do Xonrean Theatre, \ 

general Botha disse : 
•Nòi perdemos mil milhões e meio de 

fraucos; a Inglaterra dá-nos apenas 65 
milhões 1 Isto prova que a nossa propa-
ganda c puramente economica e uão p.o 
litica>. 

O general Dcwet, entre outras pala-
vras, disse : 

•Ficaremos fieis no compromisso, mas 
queremos a liberdade». 

Por sua vez, disso o general Del-rey 
•Esperamos que ouvireis o nosso ap 

peilo, porque o sangue de vossa raça 
corre em nossas veias». 

Pedem-nos reclamemos dc quem de di-
reito contra o mau estado em que se 
acha a rua Glyccrio, onde ha muitos bu-
racos e aguas estagnadas, impedindo 
transito de vehiculos. 

Reappareceu, a 11 do correute, a Cida-
de dc Limeira, folha imparcial, que se 
publica 11a cidade de que tira o nome. 

O sr. Luiz Mangeon, agente geral das 
loterias federaes, a rua Quinze do No-
vembro, 27-A, promette vender hoje 20 
contos por 2 $ , e no sabbado, 50 contos 

Deve appareccr brevemente um novo 
trabalho do conhecido escriptor s r . Ar-
thur Goulart. 

0 livro intitulnr-sc-á Pequenas Telas 
e será editado pelos srs. Audrade Mello 

C. 

F a l l o o l m e u t o s 
Ein Santos, o sr . Januário Baptis-

ta Teixeira, empregado dos srs . Latvren-
co & C. 

No Rio. o bacharelando * Leoncio 
Vaccani ; o innocente Bellarmino, filho do 
1.° tenente Vicente dos Santos ; o sr . 
Gregorio José de Abreu, o a menina Vir-
ginia, filha do sr . Oscar Orlando Mou-
rem, empregado da Secretaria do In-
terior. 

«í< Em Angustura, Minas, d . Candida 
de Castro Mello, esposa do s r . Jesuino 
Vieira do Mello. 

Para o annuncio que o sr . José Pinheiro 
da Silva Júnior, proprietário do fhnpo-
rto Sul Americano, á rua do S . Beuto, 
2ti, faz hoje uosta folha, chamamos a at-
tençáo dos leitores. 

Factos policiaes 

raria demittida, que originou a grève, e 
a demissão do mestro de teares Ji " 

I " " 
quo maltrata o desrespeita 
as. 

X 

ohn de 
ope-1 

ESCALA POLICIAL—E' esta a escala po-
Uoiii I para boje ; 

Policia Central : de dia, o dr. José 
«aberto, 1° delego auxiliar ; do noite, o 
gf . Arthur Rudge, 1° delegado. 
Kiabinete medico : de serviço interno, e 
dr. .Marcondes Machado ; dc serviço ex-
terno, o dr. Archer do Castilho. 
«Policia do» theatros.: presidirá o Sant'-
Anna o dr. José Roberto, I o delegado 

S P O J R T 
CLUB OA PLLA 

Domingo, 19 do corrente, ao meio dia, 
no Frontão Bõa Vista, haverá um inte-
ressante festival, cm beneficio da Ano-

[ ciação Feminina Boneficente e Instru-1 
cliva. 

Serão jogadas qnii 
pias, uma quinieila 

tiiniellas simples o du-1 
de honra e um cs-1 

200 idem idem (a 30 dias) a 213$ 
1200 da c . Paulista (a 30 diis) a 1 

25 acções da Comp. Mogyana a 239S5001 
35 letras do B. O. Real 6'»/. a 40$ | 

PBKÇO DO CAPÊ EM SANTOS 
A Associação Commercial recebeu o 

seguintes telegrammas: 
BANT08, 14—A'l 11.6 

Procura na base de 4$50O. 
BANTOI, 1 4 — A* 1 . 4 6 

Mercado, calmo.—Base, 4$500. 
PBAÇA DO coanaac io 

Está como inspector do mez de outubro j 
o sr. José Alves Ferreira Júnior. 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

s y p h i l i s 
Orgains geuitaei a urinários 

D B . V I B I R A D 5 M E L L O 
ESPECIALISTA 

Trata a sypbilii e 1 friquezi ge-
nitil por processos especiaea. 

Consultor,o I ReUdcn ci a 
BUA DIBKITA, 55 |BUA S. JOAQUIM, 20 

Telephone, n. 540 (nj) 

C o m p a n h i a H y g l e n o p o l l s 
Nio téndo sido satisfeitas todas i s for-

milidides legaes por occa.Uo d l asseui-
bléi feral reunldi a 2 do éorrente, de 
novo convida os «ri. accionistas desta 
Companhia a reunirem-se em assembléa 
geral extraordiuirii, no dia 20 do oor-, .-.., ....... ijuimcu* uc num u t; um es-1 t . « . . . a « « da.iuuiutuRna, no a 

plendldo partido, cm que tomarão parte , »f / ' '™<>-Portc simples, at i as rente, á 1 hora da tarde, no edifício do 
hábeis amadores deste club. 4 6 ' l 2- D u P l 0 - o t , ! «» 5 horas. Banco Constructor e Agri, ' -

subdelegado auxiliar: o Polyiluamti, 
d» Sul da Sé. ' 

X 
•JSO 3" subdelegado do Ilraz multou hon 
tem os indivíduos de nomes Antonio Ga 
lauto e Nicolau Armando, por uso de 
araias prohibidas. 

X 
„.MOBTE SÚBITA— Fallccou lioiitem 
ftentinamente, n o ' aterrado do Gazome-
tco, ás 6 I f i horas dn tardo, o quinqua-
êwiario Bartholoineu di Lucca, italiano, 
casado, residente á rua Visconde de Par-
aaliyba o socio do Joio Rosas, numa qui-
tanda de abacaxis no mercado da rua 25 
de. Março. 

No local, esteve presente o medico-le-
ísta da policia, dr. Xavier de Barros, 

examinou o cadáver, dando como 
ciusa-mortis uma ayneopo cardíaca. 

O eadaver foi removido para o necro 
terio da Repartição Central da Policia, 
devendo ser dado hoje i iuliutuação 

X 
«ASSASSINATO DO flt!. MARIO OREDES 

-Deve chegar hojo ou amanhã a es! a 
capital o sr. Arlindo Ferraz de Andrade, 
issassino do inditoso moço s r . Mario 

" j iedes . 
iO sr. Arlindo prestará 

prra 
José 

inquérito u que sobre 
procedendo 

declara 
facto so 

na 1" delegacia auxiliar, 
•ante a respectiva auctoridudo, d r . 
i6 Roberto. 

X 
Do posto policial dc Santa Ipliygonia, 

foi uontciu transportado paru o gabinete 
inedico-legal da Policia Central o epilé-
ptico Jeronymo Longhi, um viciado do 
absyntho. 
; Jeronymo fúra encontrado cahido na 
m a Duque de Caxias, quasl privado d03 
sentidos. 
" Examinou o o d r . Xavier de Barros. 

X 
Ao delegado da 5* circumflcripoão, apre" 

sentou-so hontem um individuo declarando 
ue da.casa n. 156 da rua dc Lavapés 

arccera, lia dias, o individuo de 
nomo Emilio Puglisi, que soflr ia das fa 
cuidados mentaes. 
. Pelas pesquisas da aurtoridade, parece 
ratar-so do individuo que, no dia 13 do 

liorrente, se atirou ao rio Taniaoduate-
hjr. perecendo afogado, confOrmo noti-
f iámos. 

PARIS, 14 
O sr . Paulo Krliger partiu para Men-

ton . 
Os generaes Dewet e Botha foram pa-

ra o Iíotcl de Ville, onde a multidão os 
acclamon com delirio, obrigando-os a 
chegar á sacada do edifício, 

NOVA-YORK, 14 
Noticiam de Port-au-Prince qne os di-

plomatas propuzeram a suspensão das 
hostilidades, visto as preliminires da 
paz. 

CARACAS, 14 
Ai tropis do governo obtiveram bri-

lhante surcesso em La Victoria. 
A séde do governo está em fiuacui 

puro. 

LÍERR.i.uÃo NA CADEIA — O dr . chefo 
do policia, logo depois do installado o 
gabinete anthropometrico da policia, or-
denou que fossem trazidos da cadeia pu-
blica para o respectivo gabinete os pre-
sos da cadeia publica, afim de se snb-
metterem no processo de identificação. 

Esse serviço começou a ser feito ha 
dias com toda a regularidade, sendo os 
presos dos calabouços ns. I, 2, 3 e 4 
conduzidos diariamente em turmas, con-
formo designação do sr . major Arthur 
Soares, director daquella Repartição. 

O calabouço n. 5 é, entretanto, aquel 
em que estão encerrados os presos 

mais perigosos e menos obedientes. 
Exgottando-ne as turmas das demais 

prisões, coube hontem a transferencia aos 
presos do n. 5 . 

Por volta de meio-dia, approximada-
mente, hora era que geralmente tem sido 
feito o transporte dos detentos, o sr . 
major Arthur Soares ordenou que fosse 
conduzido ao respectivo carro um deter-
minado numero aellcs. 

Quando, porem, o carcereiro preten-
deu executar a ordem do director, os 
presos, cm numero de 60, rebellaram-sc, 
declarando todos em altas vozes que não 
se submetteriam á identificação conforme 
ordenara o d r . chefe de policia. 

E um grupo dos mais robustos e mus-
culosos agarrou-se A porta da prisão, 
impedindo que a mesma fosse aber ta . 

Estabeleceu-se grande confusão entro 
os demais presos e a força da cadeia, 
que era doficíente para conter a exalta-
ção daquclles. 

O sr . major Arthur Soares, sendo 
chamado para dar cumprimento á ordem 
do dr . chefe do policia, foi desaestado 
pelos presos, que declararam não se con-
formar com a ordem. 

Em virtude da formal resistência, o 
s r . major Arthur Soares dirigiu-se á 
Repartição Central da Policia, confe-
renciando ahi com o dr. Cardoso de Al-
meida. 

Como declarasse que a guarda desta-
cada na cadela era impotente para repri-
mir a rebeliiio, fez o dr. chefe de po-
lida seguir para o local o sen ajudante 
de ordens, major José Bento, Jevando 
instrneçfies reservadas para fazer condu-
zir os presos por meio da força. 

A amotinação dos rr.belhdos attrabiu 
para i frente do edifício da cadeia ex-
traordinário numero de curiosos, qne 
commentavam o faeto desencontrada-
mente. 

A' 1 hora da tarde chegou o sr. ma-
jor José Beata, qoe requisitou uma forca 
do quartel do 1" h.talhio, a qnii fonnoa 
rm frente do edificio, com ai carabinas 
am baladas. 

F 

J u i z o F e d e r a l 
Sob a presidência do dr . Aquino o 

.'astro, juiz federal, o assistência do dr. 
Bernardo de Campos, procurador da Re-
publica, foram houtcin interrogados os 

I seguintes presos e denunciados como 
1 •conspiradores» : barão de Motta Paes, 
dr. Carolino Ferreira da Silva, Anto-
nio Lourenço Correia, Gustavo Augus-
to de Moraes, Florentino Antonio Cle-
mente, José Ribeiro de Oliveira Mot-
ta, Fausto Ismael Pereira Souza, Emi-
lio Teixeira da Costa, Alípio Ferreira 
Canto, Francisco Alves dos Santos, Mi-
guel Antunes Pereira Lima, Francisco 
Felix de Alvarenga e Silva, Evaristo 
Amâncio do Oliveira, Felix da Silva Lei-
te, Daniel Bernardi, Sezefredo A. da 
Motta o Francisco Bento do Nascimento. 

F ó r u m 
Realisou-so hontem, ás 12 horas do diai 

om regular concorrência, a audiência d 0 
Metrellei dos Reis, juiz da 5* vara 

T r i b u n a l < lo J u r y 
Juiz, dr . João Tliomaz de Mello Alves; 

promotor publico, d r . Freitas Guimarães: 
escrivão, capitão Ramos de Oliveira 

Entrou hontem em julgamento o pro-
cesso em quo é réo Victor Zampiere, ac-
cusado como incurso no artigo 331 do 
Codigo Penal. 

Produziu a accusação o dr. Freitas 
ftnimarães, promotor publico, qne sus-
tentou a criminalidade do réo, pelas pro-
bas colhidas do processo, e pediu a sua 
eondemnação do acc3rdo com o art igo em 
que se achava incurso. 

Dada a palavra ao d r . Virgilio de Sotí-
za, advogado do réo, este procurou de-
monstrar a innocencia do seu constituin-
te, e pediu a sua absolvição. 

Terminados os debates, o conselho de 
sentença reuniu-se na sala secreta, donde 
voltou trazendo a eondemnação de Victor 
Zampiere a 1 anno e 9 mezes de prisão 
cellular. 

—Hoje, deve entrar em julgamento 
Luiz Bernaus, que responde pelo crime 
previsto no artigo 338, § 5o do Codigo 
r ena l . 

Nos intervallos, a banda do musica da 
brigada policial locará escolhidos trechos 
de aeu repertorio. 

Como se ví>, a esplendida festa deve 
chamar numerosa concorrência a esta ca-
sa do diversões, mórmente agora que se 
trata de beneficiar uma associação tão 
sympathica, como é a Associação Femini-
na Beneficente e Inslructivu. 

Os convites permanentes darão Ingresso 
á referida festa. 

MERCADO DE ASSUCAR | 8 . Bento, esquina d a ^ u a ^ Q u u â n d ? 0 

Eis os preços que regularam na praça I P « » deliberarem sobre a venda do immo-
n o d l a 1 4 : I vel de sua propriedade e liquidação da 
Assucar do 1", ref inado. . 

• 2% . . . 
• ' 3 * , . . . 
• Crystal de Piracic. 
• Redondo 
» Mascavo 

35$000 Sacca 
33$000 
28$000 
289000 
22.ÇOOO 
14$000 

10 de outubro de 1D02. 

O dircctor-gerente 
GUILHEBMI: L E B E I S 

ULTIMAS COTAÇÕES NA B0L8A fio BIO, 
KO DIA 11 

JOCKEY CLUB PAULISTANO 
A diroclorla desta sociedade, em vista 

do pedidos dc diversos proprietários des-
ta capital e do Rio, resolveu reaiisar a 
primeira corrida no dia I o de novembro 
proximo. 

Nesta corrida tomarão parle conhecidos 
animaes desta capital o do Rio. 

FESTA DE CARIDADE 

Os fool-ballcrs campineiros, attenden-
do ao estado precurio era quo sc. acha 
o Lyceti de Artes e Officios daquella ci-
dade, resolveram organisar um interes- . 
saute match de font-ball, cujo rcsnitndo I Municipal dc 1'etropoüs. 
reverterá em beneficio do mesmo Lyceu. | Apólice Est. Esp. Santo 

Acções dc bancos : 

Fundos públicos: 
Geraes de 6 'lo 
Emp.o de 1895 . . . . 

de 1895 (nom.). 
de 1897 
de 1897 (noi i) . 

• Municipal 
" • (nora.) 

luscripçõesdeS0/!, 
de3'/o(nom.) 

Estado do Minas (nom.) 
Estado do Rio (nom).. 
Empréstimo do 1868. 

05$ 

37$ 

93Í500 
118$ 

6 4 $ 
3 6 $ 

I n f o r m a ç õ o B 
TEMPO — Boletim Mcteorologieo da 

Commissão Gcograpliica c Ocologica—14 
de outubro—Barómetro, a O", ás 7 ho-
ras da manhã, 702.4 mm.; 2 horas da tar-
de, 701.0 mm.; 9 horas da noite de hon-
tem, 702.0 mm. Temperatura mínima, 
5°3; maxiiiia, 19°. Vento nredoiulnanto, 
até as 2 liorns da tarde, SE. Chuva, em 
24 horas, 0 . Tempo geral, claro. 

1'OItÇA POLICIAI,-
superior de dia 

corpo do cnvallaria dará um official I NOTAS EM BECOLHIMENTO 
para ajudante de dia, força para acoiu- Foi prorogado até 31 de dozembro do I 
panuar presos ao Fornm, o 1" batalhão, oerrente anno o prazo para o reíSlhi" 

guarda da Cadeia; o 2», dons offieiacs mento, não sé da«P notas 5os bancos e m t 

Commercial 
Commcrcio 
Idem coin 40 % 
Lavoura o Commcrcio. 
Republica do Brasil . . . 
Rural o Hypolhccario.. 
Idem, idem da 2* série. 650OOI 

NOTAS COM DESCONTO 
Soffrem o desconto dc 6 »,'», a'é o fim I 

deste mez, as cédulas do Thesouro fede-

Vends. 
802$ 
901$ 
902$ 

160$ 
160$ 
79GS 
788$ 

Compf. 
900$ 
899S 
897S 

1:0035 
1:007$ 

1575500 
158S500 

793$ 
782.> 

N e g o o i o a J u d l c i a e s 
O tenente-coronel Albino 8oares Ba'i .0 

advoga rio crime, e como solicitador tra-
ta de todos os outros negócios judiclaes 

Escriptorio: 
1 - B — R U A 1)0 P A L A C I O — I N 

Residencia : 
8—I.ATLOO DA CONCOBBIA—8 5 - 2 

-Se rv i ço pura hoje : í " ' ß
d." d a 5

r* estampa: 200$ e 50$ 
o capitão Moura; o d a 6 C 3 t o m P a . e 20* da 7*cstampa. 

V. 3 Y P H I U S 
MOLÉSTIAS DA PEI .LE 

VO COURO CABBI.LUDO 
B DOS PBLI.OS 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nes hos-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygieno dc 
França, socio bcnomerlto (coH 
A CBUZ ITOMANITARIA) dOS 
hospitaes da Real e Beucmeri-
ta Sociedado Portugueza de 
Benaficencia do Rio de Jauel-
ro.—Cons.: de 1 1[2 as 4, & 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Guayanazes, 

yr- 7S—j—• 
1 

para a guarnição c duas ordenanças pa- sores, como das e ra i túdl . « I o m v Z ? 
ra esta secretaria; o 3", as guardas da dos valores de 500$ da O v i t a m p a 2t*"s 
Policia e Hospital; o 4", n guarda cívica 100» e 50$, da 7", e 200$ e 20S da 8« 
dn enlnfnl e n rnmn .1«..*- I ' * S? ua o . . , . g" 
da capital e o corpo dc bonibeiros, darão 
os serviços do costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 2* sec-
ção. 

Amanuense do dia, sargento Lima. 
Uniforme, 7°. 
MATADOURO—No Matadouro Municipal, 

foram abatidos hontem 127 bovinos, 60 
suínos, 13 ovinos c 6 vitellos. 

Inutiiisados: 14 pulmões, 1 fígado e 3 
Intestinos delgados do bovinos, 9 pul-
mões e 3 figaifcs de suinos, 6 pulmões e 

figados de ovinos. 
Emblema do carimbo, orelha. 
SANTA CASA—Movimento do hospital, 

no dia 13 de ontubro: 
Existiam 391; entraram )9; sahiram 12; 

falleccram 2; existem 406. 
Deram-se 88 consultas o fizeram-se 87 

pequenos curativos e 7 operações. Foram 
aviadas 253 receitas. 

Medico do dia, dr. F . dc Queiroz Mat-
toso. 

DEPOSITO DE CÃES—O movimento do 
serviço do cães, no deposito da Protecto-
ra dos Animaes, na ma do Gazometro, 
15-4-A, foi hontem o seguinte: 

Cães npprehcudldos, 28; sacrificados, 18; 
matriculados, 3; voudidos cm leilão, 3; 
esperados, 29. 

Amanhã, ás 9 horas da manhã, ha-
verá uaquelle deposito leilão do cães do 
raça 

NOTAS SEM VAI .on 

A b l o a c c l d a 
MACEDO SOARES cura cm 4 a 6 dias 
goinrrhéas agudas e chronical,« sem 

V- • , , medicação interna. Pharmacia 
Não tem mais valor algum as cédulas ruu Aurora, 55. Vidro 2SOOO 

o 7*'cstamna.s g , V e n ^ d e d a « ' «»U>ro a Ilrma de Macedo Soa-u < estampas. r c 3 t B ab.o4*) 30—:>:> 
NOTICIAS MARÍTIMAS 1 

(Commercial Telegram Bureaux I 
Bio, 14—10—1902 

Entrou o vapor Magdalena, vindo de 
Southampton e escalas. 

Declarações commerciaes 

POSTA RESTANTE 
Sr. pharmaceatico Manoel Fernan-

des de Faria—Tem uma carta ueste es-
criptorio. 

Sr. Basile «n///.,Va—Piracicaba—Se-
guiu talão no dia 12. 

Correspondente—Soccorro — Pedimos 
não extender tanto as correspondências, 
e mais sobriedade era adjectivaçftes. 

Curioso—Só podemos fazer a publica-
ção na secção livre, mediaute o paua-
mento de 250 réis a linha. 

P A R T E C O M M E R C I A L 

A ' p r a ç a 
A abaixo assignada, inventariante dos 

bens do seu fallecido morido Mateo Frus-
sardl, com fabrica de /lassamaneries á 
ma de .<?. Mo, n. 317, declara a esta 
praça e i s demais cora que tem relações 
commerciaes, que desta data em deante 
deixou do ser empregado e representante I 
da mesma fabrica o sr. José Pedemonte, 
quo entregon a procuração que a decla-
rante lhe havia passado, a cujo senhor 
também nada deve. 

S. Paulo, 13 do outubro do 1902. 
3—2 Viuva CRISTINA TIILSSABDI 

S a n a t o r i o H y d r o í h o r a p i c o 
DIRECTOR, OTTO XOCIL 

Medico—Dr. Ignacio Pereira da Rocha 
I t u a » f o . s e I l o i i i f i i c i u 

3 5 - A o : t 5 - i ; 
Trata-se toda e qualquer moléstia, com 

especialidade as da urethra o do útero 
Kephgr—leite digestivo e fortificante 

para o estomago, intestinos e anemia, 
vende-se neste Sanatorio. ( m ) 

A ' p r a ç a 
declara Davini Vincenzo declara que vendeu o 

seu botequim sito A rua Voluntários da 
Patria, 238, oo xr. Modesto Antonio Tei-
xeira. So qualquer pessdu tiver alguma 
reclamação a fazer, queira apresentar-se 
dentro do 3 dias. 
3 — - DAVINI VINCENZO 

S e c ç ã o l i v r © 

S. Paulo, 15 de outubro do 1902. 
BOLSA.DE 3ÃO PAULO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

FUNDOS PÚBLICOS jVended. j Comp. 

* F o U o l t a ç õ e a 
I Fazem annos hoje : 

A senhorita Edwiges Margarida de Oli-
veira, professora em Santos. 

A senhorita Leonor Vaz de Toledo, ad 
junta do grupo escolar de Taubaté. 

A senhorita Olga Lomignar, alurana 
do 3° anno complementar da Escola Pru-
dente de Moraes. 

O sr. Mario Francisco Caldas. 
A gentil senhorita Alice Aaron. 
O sr. Angelo Ribeiro dc Mirandi, 

agente de negocios nesta capital. 
O sr. Agostinho da Silva Briga, in-

dustrial aqni residente 
O sr. José Maria de Andrade. 
—O conhecido tenor ir . Ercole Fes-

facci tem o sen lar em feita pelo nasci-
mento de nma galaste menina. 

Continúa franqueada ao publico a ex-
posição do pintor L. Ribeiro, Bo Baaco 
Constructor, até o fim desta semana. 

Foram já adquiridos 30 ^aadroa. 

Apólices do Estado. . . 
Geraes d» 5 % 
Idem empréstimo dc 1889 
Letras da C. Municipal.. 
1.° empréstimo. 
2." 
3." 
4." • 
5." 
6.° . 
Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

de 8 Carlos l ' e2*s&ie 
Idem da 3* série 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de (200$) 
Letras da C. de Capivary 
Letras da Camara de S. 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Camara de Ca 

sa Branca... 

1:060$ 

»5$ 

90$ 
80$ 

100$ 

« - • - j 8 0 $ 
ACÇÕES DE BANCOS 

845$ 

•oi o: 
8' 

OS 
'OS 

Commerclo e Industria.. 
Lavradores 
Constructor s Agrícola. 
Credito Heal cart hyp.. 
Idem cart, commercial. 
Idem com 20 t • 
Mercantil de Santos . . . . 
Ribeirío Preto 
Santos., 
8. Paulo 
Unilo de 8 . Carlos 

» e | 4 0 
Norte de S. Paolo 
Uniio de 8. Paulo 
Banco dl Republica 
Industrial Amparense... 
Com oi Italiano com 60 •!, 
Piracicaba 50 "k 

65« 

100$ 

46$ 

85$500 

83$ 

80$ 
73® 

100$ 
70.> 

70$ 

332f 
8 õ j 

51$ 

145» 

41$ 

m 

M u l t a a t t e n ç ã o 
AO C0MMERCI0 EM OERAI. 

Um rapaz com 23 ar,nos de edade ul-
timamente chegado do Norte, achando-sè 
sem recurso nenhum, tendo regular cnl-
ligraphiu e conhecendo bem o portuguez, 
francez o mathematicas, offereca-ie ao 
digníssimo commercio de S. Paulo pira 
qualquer emprego, como timbem aos ii-
lustres fuzendeiros que o quizorem pro-
teger. Carta a V. M. T. S . , redacção 
do Rebate, largo do Palacio, 7. 

A p a l l i d e z n a f a c e 
O descoramento das pálpebras, dos lá-

bios e das gengivss, a falta de appetite, 
ou um appetite capricho», a superexcita-
çilo nervosa de que se queixam frequen-
temente as icnhoras e as moças, tém por 
causa a fraqueza ou alteração do langne 

Dentre o aem numero do preparados 
Indicados a combater todas as moléstias, 
cuja cansa é a fraqueza de sangue, ne-
nhum outro se compara ás pilulas ferru-
ginosas do dr. Heinzelman. 

Esta riea preparação ferruginosa torna 
o semblante animado, restitue ao sangue 
a cír natural, e ao organismo, a sua 
actividade. 

Muitíssimas são as pessôas que a este 
poderoso medicamento devem a volta de 
perdidas forçss, dc uma vida activa qne 
- moléstia tolheu. 1 

OBSERVAÇJO 
Todas ss pílulas aiiti-dyspeptleas de 

Hemzelmann qne não tenham rotulo eu. 
ramado e a anignatnra O. Beituel-
mann em tinta azul, e a Marca Reme 
trada composta de tres cobras entíela-
çadas, formando o monogramma O H 
devem ser consideradas falsi/lcadat. 

Vendem-se em todas as 
(13 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 
MEDICO V. OPERADOR 

Pratica todas as operaefies de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
cias urinarias, do utero 

egphililicas e dapclle ' 

Estreitaras nto da urethra, tra-
tamento «em dôr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dõr. 

Tumores do ntero, do selo e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharrc da 
bexiga. 

Ulceras o caries. 1 
Cancro dos labioi. 
Cora radical das hérnias. 1 
Operações nos e •>•: | 

articulações. 

CONSULTAS"dTs 8 4., t | d i j 
manhã e de 1 ás 3 da Urde. jj 

4 0 — U n a d e S . . f o i l o — 4 0 j 

I 

M a ç a s e s e n h o r a s 
SEOBEDO DA BELLEZA 

conserva em sua côr natural a p-Ile clara 
ou morena, avivando-a o dando-lhe nm 
avelludado encantador, impregnado d< 
perfume deliciosíssimo, destroe as sardas, 
espinhas e manchas o torna imperceptí-
veis as rugas e cicatrizes. Continuamos 
a despachar pari o interior a qnintidade 
de estojos quo nos forem pedidos, desdo 
que venham acompanhados da respectiva 
importancia, e mais 1$000 para despa-
chos. Para a capital temos criados para 
entregar a domicilio os pedidos pelo te 
lephone, n. 411 .—Pharmacia da Fi— 
Rua Victoria, n. 158. S. Paulo 
10-5 

n . 158, S. Paulo 
J O S É DE P A U L A Q U E I R O Z JUNIOR 

»BOBARIAS X PHARM ACT AS 
Vidro, 3 « 

E a c r l ; rio forense 9 o a m m e r -
do tenente-cÄoüel Albino Soa-

Ttt Bairüo • tenente Jo«o Ouimariea Bai-
ri®. 

1-B—auA M PALACIO—1-B M 

T m c a s o d c e r i l l e a s d e n í i í l e a 
POR MIGUEL ARROJADO -U8BOA, 
engenheiro civil e de minai. 

• IERVIÇO CARTOQBAPHICO DO ESTAI» » 
DE S. PAULO I O s»tr ULTIMO CBITICO, 
por ORVILLE A. DERBY. 
Dons folhetos nitidamente impressos na 

typographia e papelaria de Vanorden 4: 
C. — A' venda ante escriptorio, preço 
doa dom, 1$000. 

• E q u i t a t i v a 
sr. o mos SOBRE A VIDA 

«roc ios COÜTIA f o a o 
Apólices reagatif sli em dinheiro, 

sorteio» Informações • pro»p»et-M, 
sncearsal em S Paiíí» : 

R M J m í B o n i f á c i o , 2 3 -
( . . . ) 

por 

- í N 

I 

f • » 

Participamos i 
guezes, tauto da 
quo recebemos u 
plantas fructifer 
ras, ns quaes g: 
madas e por pre 
xos. 

Para o lnterio: 
dado e esmero n 
plantas para cim 
ducção cm preço 

Continuamos a 
magnifica planta, 
obrigatória em q 
tal. 

A acceltação q 
•eiras nos desvar 
para corresponde 

nio temos pi 
quecer a nossa 

p.p. .recebe 
• do anno do 100 

t f , nl 

E 
Timbro prozímo. 
4 n ds corrente a 
r M tiras têm 
»H aa Earopa, 

W u n i f i a 
^ Bin«»«» 

T i â a t a i d 
• o a 

CRI 
P A R A 

Fabrleam-— «o 
t té 7o$ono 
BUA FOB 



0-5 

/ 

A n n u n c l o s 
a^vapor do < liluollo» do Mg» 

ít.i r t rp ln-
Ooine», 40. 6-2 

WABHICA. » vapor do ill 
* muro» •Loli)-—Prodi» 
MjfM. Bua l)r. Hriiiillo I 

TRABALHADORES 
Preclí m do 80 trabalhadores para 
•orlai lenh», na esliiçiio do Hoitu-
»». lUb» B t r o c ê b i n a — P t f a u a i t o 

m u l l , InformíçSe», nu Ih,tel Sal, 
f t p da Ba lado , 0I-- .S. Paulo. ;i—I 

COMMEROIO DE SAO PAULO—(èuarta-feira, 15 de outubro Je 1902 
[ U M DO M U N D O ! ! ! 

N M DO MUNDO ! ! ! 

D c m I a n l f l i i m l a m p o < | u « s o t o m 
• n e n l o n A o p o u c o v u l g a r n o 

FIM DO MUNDO!!! 
• l o t i u l u u m m o v i -

C A S A S 
f w i t n i l , i a 

t ê «««urna 7, 9, 
0*4» i n » 

•m pagamento dinheiro mi 

m a Caetano Pinto, a» 
11 e 13, por a.WUf 

Acr<fea a« im pagí _ 
Iff 4« Banco do Credito lieal do IS4u 

1 
p n r ; 

U 'a rwaçCf t ni 
P r a d a a - u du 

» l i > 80 conto» para empregar 
— l a o n u hypmlieos de canas, a oh 

" por pi m o de i! a II an 

na rua de S Bento. n . í - B . 
J» tinia eriada para todo o 

«•rviço a ijne durma em rasa doa pa-
Iríc» a— 1 

C O F R E S 
Vendem-se dous cin segunda mio, r-ar 

oa franccia , dc um tamanho regular, 
com .segredo e ebave, Travessa do Pay-
«andil, n 13. 3 _ j 

C O U P Õ S s T 
DA 

"A ACCUMUL ADORA" 
T i l UICIR K i i | ) | i l c r a e n l « r e 8 
Resultado do lortoio dc hontem : 
Série premiada, 1». 
Ra tolo, 20^100. 
Creditados &n apólice», para accumul»-

çJo e resgate, 60 réis. 

8 - A , R o a d o P i l a d o , I A 
8. PAULO (m) 

.Peitoral de Cambará 
No folboto que acompanha cada frasco 

deate precioso remédio de Souza Soares, 
de Pelotas, se encontram muitos attesta-
doa de notaveia meditos e d« grande nu 
mero de pessAa« curadas do grave« en 
ferraidades pulmonares, broncíiltes, 
Ihma. coqueluche, rouquidão, e tc . 

O Peitoral de Cambai d, quo se acha 
offlcialmcnte approiado, auetorisado o 
premiado com CINCO MKDALHA9 DE 
1* CLASSE, encontra-se á venda em 
todas as pliarmacia» c drogarias. 

(2*-4'G*-d) 

o q u e n « o a d m i r a , p o i s q u o , l o , l o s o s d i a s l á „ , , , , „ r o -
c e m n o v i i l a d o * . 1 ' 

H « « l l n s , r e n p p ç r c c e t i n o o l n b v o © a c r e d i t a d a 

MANTEIGA DO CARMO DO RIO CLARO 
q u o t a n t a s S A U O A Ü E 3 l i a v i o d e i x a d o n o « s e u « a i . r o -
d a d o r a « . D e p o i s , a 1 

; M a n t c ? f i i ç a f r e s c a 
d e S a n t a I t i t a d e . I a « - o t l u « j a ( \ I I I U I H , a s s i m c o m » o s e x -
o e l l e i i t e s q u e i j o » d a m e s m a p r o e c i l e u c i a 

A g o r a , o 

M e x i l h á o d e A v e i r o 

B R E V E M E N T E 

p , , . P e s c a d a e R u y v o p o r t u g u e z 
li ucpois He tudo isto será possível que haja quem diga quo em f>. Paul.) 

M o s e p a x s a r l i e m t i l l 
\ e n i i a m c-A e v e n t o . 

E m p o r i o S u l A m e r i c a 
R U A S . B E N T O , 2 6 

José Pinheiro da Silva Júnior 

A r a d a G e r a l á s L o t e r i a s à C 
9 9 — B U A D I R E I T A — 3 9 

c ™ . l O D l , p e l o a o t u a l p r o p r l o t a r l o 
J T J L i o A K T T T T I V E S : o e A B R E T T , 

H O J E — : E x t r a c ç ã o — H O J E 

g g g L ^ g 2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
E x c e l l e n t e s p l a n o s 

P O R 2 $ 0 0 0 

H f l f e ^ C j & Í L r . Ü f t M E (Si 

S a , f c > f c > a c L o , p r o x i m o , 1 8 d e o u t u b r o , á s 3 h o r a s d a t a r d e 

P R E M I O M A I O R 

5 0 : 0 0 

A Í O LEIAM 
E D E P O I S W O S E O l i E I X E M 

Koffre do es'omago e doa Intestino» si» 
1»ein nio coiihecc o 

E l i x i r C i n t r a 
DyarrM*—I colher de 3 em o 

e quando houver tamliem febn\ iidmiui»-
tra te, «iaiultaneaueiita ,oin o Slixlr 
(intui, a ddsw du bi-kulpluto d» qiiinl-
na por dia 

1/ infaliivel a cura, e aqmlhi que i,a0 
ficar uiriido nto pagará nada pelo rcue-
diu. 

Den te io das 1 liam.as An crlançai, ne». 
'1 ' "• 'I III pi I • «.:! liai ada» 

de dlarrliéa, febre, vomitou, e para l u a 
lido ha melhor remediu do .me .1 ülixtr 
t mil 11 

nyuueimla—'Msi de app-tite, '!ige»tj? 
dilHcil, dor de estômago, dua», Ires on 

p a k \ i i o . i n 

mm so n i 

3 7 
« t . 

« M B 

man colheres por dia 
TUA o!i KUXÍf í I T C H W r Ò W O S T O 

lo KI.IXII; CIN 
JPOiSTC 
Antjiii» eutii 

D e p u r a t i v o <le W e r n e e k 
DE 

Plantas da flora brasileira 

Cora completamente as 
U l c e r a s e h r o n i o a s 

D a r t h r o s 
E c z e m a s 
F e r i d a s 

I t l i e u i n n f i s m o 
G o t t a 

O s o i u | u r { | i t a m o n l o s d o 
f i t f a d o o d o b i i ç o 

e a s a n g i n a s d o p e i t o . 

Todas as affccçfles da lista quo 
se manifestam em pessôas quo ti-
veram sffphilis ou rheamatitmo, 
Bio radicalmente curadas com este 
poderoso remedio vegetal. 

DEPOSITO 
I l u a d o s O u r i v e s , 7 í l 

(...) 

MLLUUS 

D O D R . L â t f 

P U R G A T I V A S 
e 

D E P U R A T I V A S 

Chpios para s e i r a s i criadas 

2 7 - 1 , RUA DE S. BENTO, 2 7 - A 
a — 

M i n e . A n g e l i n a J u s t i t e m a s a t i s f a ç ã o d e p a r t i e l -
p n r a s e x i m i s , f a m í l i a s d e s t a c a p i t a ! e d o e s t a d o < , u e , 
s o l » O t i t u l o * 

l á ' U P A S B I O N A f i L E 
a e a l i o d e a b r i r , á r u a d o S . I t o i M o , 2 7 - A , u m a c a s a c s -

| p e c i a l d o 

CJiapéos para senhoras a crianças 
T e n d o r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e d e P a r i s a s m a i a a l -

t a s n o v i d a d e s n e s t e « j o i i c r o , e c o m a l o » r | a p r a t i c a « j i i o 
| > o s s i i ( ! d e s t e a r t i g o , t o m a a l i b e r d a d e d o c o n v i d a r n s 
e x n i a s . f a m i l i a s a v i s i t a r o s o u e s t a b e l e c i m e n t o , : o n d e 
a p a r d o b o i n g o s t o e c a p r i c h o d a s c o i i l f c c c õ o y , e i i o o u -
t r a r a o a i n a í o r m o d â c i d a d c e m p r e ç o s . 

y [ ~ \ T ' 1 * | « j G r U S i 

( l i s t e i m p o r t a n t e p r e m i o t e m e i d o v e n d i d o m a t a » g a n c i a p o r d i f f e r t s i i t c g v e y e n ) 

J á s e a c h a m a v e n d a o s b i l h e t e s p a r a a 

Cirande L o t e r i a d a Cap i t a l F e d e r a i ^ ^ 
I " r - © m . i o m a i o r 

—preparais <!o pluirittar 
Pm to y Cintra 

Solfrt» dt» ífonorrliéa hó quem uäu co-
nhece a infaliivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
f-ncontra-ae cm todas as phaimaciaa « 

«ir 'fuiias 

d a 

T . 4 - , I K T T E G R A E 3 

E x t r a c ç ã o i n f a H i v e l - S a b b a a o , D t i o n o v e m b r o d e 1 9 0 2 
, . . XV o v o o i m p o r t a n t e p l R . n o 

por t S r o ? n ? o C ! c r r d e ^ i l , i e t e R ORÀSIDE L O T E R I A d e v e s a da -
' F 0 1 t 0 f l 0 E 0 8 « e s t a a n t . g a o a c r ^ d i i a d a a ^ c n c i a g e r a l . 
Q O S 'CA casa mio tem vendido grandes prémios, Ú N I C A 

^ Y Í ^ ^ t e c S , P S J Ü . , B « ? s « f . «• 5 
J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

CORREIO. CAIXA 77 S . TAU.O 

rniA (JiS TOM blACnltl:«!) E BICHAI 
Ulmo sr. Antonio Pinto Niinea Cintra. 

—Venho era abono da verdade confirmar 
por • s< ripto IJIIB empreguei Elixir d.; 
PiK-iiurv Composto, nor v. a. preparado, 
eui pessoa« de iniuim (üha o maia rriau-

de »mprcgad-M e viiiuln« da laicr.da 
do Ni. ü irinào rorouel Luu da 8o'ua 
Lute , <;.,•• aaffriam du illarriiéa o djaoa-
teria, mm íebre e verii)í< e |Uo nlo 
lliOü uiii s ios doze ou mais casos i.m 
<juc riupreguei. Coia est iou bubsertva-
me de v a t t ' . obr». c r » . — f r a u à s c » 
de l'uula Leite. til, 

V» 

517 
l Ceiilfiia 

e Iiontem j Dexnnt.. 
Grupo. 

17 
.11 « 

C a m e l o » » 

F O R M I C I D A m 

d i a s p a r a c o m í ? « ? « ^ a 7 t , d o : " ã o d e p e n d e n d o d o m u i t o s 
5 p a r a « » " » « » ' e t o e x t e r m í n i o d o s f n r ^ j y u e i r o s . p Q i . e n a H a n -

t i g o s q u e s e j a m , n ã o c o n t é m p h o s p h o r o s 
n e m o u t r a s s u b a S a u c i a K i n a f f i o a x e s 

C O M P A N H I A 

I S D I S T R I A L A M E R I C A W 
SOriTRSAI. : 

1J, K ' \ LO K11T A HIO — * PAri.O 
Ije accArdo com a nosso» citaiutgs e 

nos tarnioi do artigo fi" do decreto n 
177-A, In 15 de .-«teinbro de 191)3, esta 
«uniiraal rpsgata :i debenture numero 

1'ju'o, 14 de outubro du 19i>2, 

Telephones, campainhas, para-raios e 
lutros matéria- , pertencentes a esta art«. 

1 - : "istaliaçòcs. dest" ramo e ac-
'»•tani «>• oncertos. 

targo do O-vidor, a 3 
' AIXA POSTAL, 5f)7—1, 1'IUI.I) 

L A U R H A B ü S 3 f « S K I 
«d - » 

(m O gernite 
i o s é C a l a l d o 

DA . . í ™ ; 1 ' ^ ^ ' tentativas para «e descobrir nm novo foni.i Ma „vis ro l-r , 1 AbUIOAI, , esta evidentemente provado ser este o \miY.j mi« , r . , . . V ' 
galardoar modernos INVENTOS quo íó servem para I t a d l f í Z l > ^ k radores" * g C " S 

Os reiterados fedido» de grandes partidas do FOIíMlt ' II) \ p í s r i i m i . ' 
acceitaçüo qno tem tido, tem e terá esse superior producto 'AsCHOAÍ . »="> a prova „ 

') ne o FOIiMlCI-
im ijue pretendem 

futavel da çrande 

P A S C H O Ä L V A S O T S B O 
H u a d o O u v i d o r , i t . 1 2 9 . s o b r a d o C m >!fMii ,i R ; n . u -

A g e n t e g e r a , „ o E s t a d o ' d e 8 . P a . ï i o , J O S E ' N E I V ^ C o x e i e " ^ " K d o 

27-A—RUA DE S. BENTO—27-A 
E m f r e n t e á . c a s a C i a r 1 * . 

S . P Â U L O 

c i© 3 L . T C J I M A r \ T G S o ] M 
R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

r>— 1 

S A Q U E S 

V . VENDA 
tm todas as piiarmacius e drogarias 

do Urasil ( . . . ) 

Moléstias das Creanças 

X A R O P E de R A B Ã O I O D A D O 
dc QRIMAULT c C" 

IfproiiJj ptli Jaula i j B ; si l a, da Ri,.d, j t M i , , 

Mais activo que o xarope 
antiscorbutido, e x c i t a o a p 

Mnn . . . • p e t i t e , r e s o l v e o e n g o r g i 
t a m e n t o d a s g l a n d u l a a , 
c o m b a t e a p a l l f d e z , t o r n a 

H a m a i s d e 5 0 a n n o a q u e t e m a g e n c i a s n o B r a s i l , 
f o r n e c e n d o s e m p r e B a q u e s a t a x a s a s m a i s b a r a t a s 
d o d i a p a r a t o d a s a s c i d a d e s o v i l l a s d e P o r t u -
g a l , i l h a s o H e s p n n h a . V a l e s p a r a t o d a s a s 
c o m m u n a s d a I t a l i a » 

Agentes intra o Estado de 8 . Paulo: 

G a r c i a , I X T o g u e i r a & C . 

L O J A D O J A P Ã O 

• 4 2 , r u a d e S . B e n t o - S . P a u l o 
00-15 

P o r 2 

O nrurgião-dentiHta Aonibal Vitral cu-
ra qualquer ueute por maia dorido que 
stja, <-rn 24 horas, com uin processo de 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mis-
sa. por 8$0U0. Obtura a ouro por 10$ 
a ĵ.1»». 

i J^ taura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja por 25« a 4<).>í. 'não era-

Er r a n d o o processo bi us .o <io martello}. 
impa o» dentes e o.s torna alvos por ó.ji 

. -0$ . Extrae dentes sem dôr por 5:j». 
Cclloca dentaduras cora ou sem chapas; 
dentes u pivot, cordas do ouro e inorus-
trarões de briliiautes. Tracta das m-jles-
tia-| da bo«va c corrige a'> anomalias Jen-
tarirts. Todos os trabailiod s.âo garanti los 
por muitos annos e praticados sem a mi-
uima dor, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprieliosamente in-
slailado, com todas as condições hygie-
ni as «í com apparelhos dos mais mouer-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
fcummados da cirurgia dentaria. 

' .'• r.sultas e opera«jões, das 8 horas á j 
•1 da tarde. ' (tn) 
R u a d e S . E o n t o , 3 1 

S o b r a d o 

Apostolado da Orarão <la 
ê reja de S. -Cioiiçalo 

De ordnm do rev padre director, con-
vido todo« os zeladores, zeladoras « 
mais membros deste Apostolado, assim 
como os dos outro» Centro» desta ca 
jvira assistirem aos exercícios d capital. 

- — ... . L u r j . uo liei iro 
ipirituai, due na referida cereja se bal i -
rão nos dias 15, 18 0 17 do c o r m -sarao 

te, ás 
uoite 

í lioras da niaulii 
orren-

ás G 1 da 

A secretaria 
£ Giiiinarõep 

P h a r m ã G e u i i Q o 
Offereee-se nm, habilitado para tomar 

a geren. ia de tuim pbarmacia na i-apii»! 
" trabalhar na mesma. Informa se nó 
iar;,'o do líos.irio, n. 4. 5 _ 5 

A f k n ç ã s 

Este importante p r e m i o t e m sido vendido ininimeras vezes por esta agencia 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a i 
P L A N O K T O V O 

Extracção—Sabbado, O de novembro âirsxlíüa 
AS :i lion AS DA TARDE 

firmes a s carnes, cura os 
màos humores o as crostas 
de leite d a s creanças, o as 
diversas erupções dape l l e . 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de ferro. 
Em PAUIS, n. H o a Virienna. 

C h a c a r a P a u l i s t a 

VII.LA MARIANA 
Participamos aos nossos amigo» o fre-

guezes, tanto da capital como do interior, 
que recebemos nm enorme sortimento de 
plantas fructiferas nacionacs e ei traneei-
ras, ns quaes garantimos bôa», bem For-
madas e por preços excessivamente bai-
xos. 

Para o interior, garantimos todo o cal 
dado e esmero na embalagem. De trinta 
plantas para cima, fazemos grande re-
d u ç ã o cm preços. 

R O S E I R A 8 
Continuamos a ter a primazia nesta 

magnifica planta, a qual se tem tornado 
obrigatória em qualquer jardim ou qnin-

A acceltaçio que têm tido nossas ro-
lelras nos desvanecera de tal modo que, 
para corresponder aos farores do publi-
•Bi não temo» poupado esforços para en-
rknecer a nossa J i enorme collec<jio. Em 
J » l l p .p . , recebemos as ultimas novida-
« • 4 o anno de 1901, e em otitnbro ou no-
T«mbro proximo, teremos aqui as novida-
* " «• Mrrente anno, ondo vêm algumas 
' t f U r u que têm causado admiragío ge-
J H u Eoropa, de todo» os entendeJo-

C A M É L I A S 
Tunkan • aae ha de mais bello nesta 

rarn lOa» »Raci j lo 
^ » « O « yoaiâ« aqui coilecçío egnal * 

f i í n t a i d e o r n a m e n t o 

• C O L U C Ç Ã O 

l U L T * f x * 
. A . — * " flM • 4à miaotos d« 
• ^ r » * t « M l . ' 
^ S » •'••qolra ha t rem d* 
Ma tm mim k . r i 3 0 - S 9 . . 

R E S T A U R A N T M O D E R M O 
C h o p e o S a n d w i c h s 

R U A D E S . B E N T O , 3 1 - A 

^ PLI OI'FTI LTAIÍIO E O E R K H T B 

J O S É M A R I A F E R N A N D E S 

P r a t o n t X & d l a n c e r t o s 
DOMiNaOS-Menu completo. 8EGUNDAS-ISCM Á portugueza come 

ellas. Ih l i ^AS—1 ripas a portuense com todos o.-, matadores (Jt:ART\.S— 
Míbu completo. QUÍNTAS-Fe i joada do BONO. SF.XTAS-liacaihoada á biscai 
nha. SABBADOS—Cosido com todos os requisitos. 

TEM S E M P R E QCJE I I A J A POSSIBILIDADE 

O s t r a s f r e s c a s — C a m n r õ o s f r e s e o s — l * c i x o s f r e s c a s 

B o m s o r t i m e n t o d e q a c i j o . s , m a n t e l g n s e i r a d a s — Sempre 
n o v i d a d e s — B o m v a r e j o d e m o l h a d o s f i n o s 

E s p e c i a l i d a d e e m p r e s u n t a p r e p a r a d o c 
ENGARRAFAMENTO DS 

V i n h o s V e r d e , V i r g e m e C o l l a r e n - P o r « l u z i a 
Manda-se a domicilio—Freços stm competencia 

AO R E S T A U R A I M O D E R N O 
R u a d e 8 . B e n t o , 3 I - A 3 0 — 6 

„ . . . . I U X E G 1 H A J 3 S 
O s p e d i d o s «Io i n f e r i o r « l e v o « , , s e « - « ü r i ; , . « l o s a o a f i e n t o | 0 o , . , , . . , ! , . „ 

p r é s e n t a n t e d a C o m , , a n l . i a d e L o t o r i n s V a e l o n a e s «!» O r a s i l » < - * » » ' r e -

RIJA 15 D E NOVEMBRO, 2 M 

m m câEBOíE 
I ! í ' f e h o i n - s o | > o s > a r ( c > i r o f s e 
t c i n - > , e M a s ' - o i n i i i o d i d a i i e s 

} ; o r p r e ç o s m ó d i c o s 
OS Sln VIAJASTES SBKÍO BK» SERVIHOS 

iio s e confortHveis commodos para 
fuitiili^.s c cavalheiros. 

A te.-iía do estabelecimento adiam-se o 
seu proprietário, Carlo» Carbone, e sua 
fainiii :. 
K u a d a E s t a ç ã o , n . 6 1 

FIIAXCA » J - 1 9 

Cerlifico que tenbo usado e ainda mo 
actualiueuti; do vinho Collareo. da Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. l i rmino Simões, ii rua da Glo-
ria,111, que vende as dúzia» u luS, déci-
mosi, quintos e pipas, e o considero um dos 
melliores vinhos de pasto qu» recebemos de 
1'ortiigal. E' linlio dc fraca graduação 
alcoolica, de cx ellcute conslituivío, do 
acido apenas normal, de sabor fiaiico, 
aproxiinaiido-se muito de perto dos me-
lhores íjordeatix. Reputo-o em tão mere-
cida conta que não iiesito em rcconiuicn-
•ial-o aos meus amigos o cliente». 

Pr. /.. /' ISurrcUn 

PETiT EA2AR " 
í ? 0 3 s r s . n e g o c i a n f e a 

d a i n t e r i o r 
Convida-se esta respeitável classo a 

vir a esta sua casa saber o segredo de 
terem os seus estabelecimentos sempre 
cheios de novidade e de fri^nezcs coin 
inai(fniIicantissiiuo capital, X.:M risco ou 
prejuízo. 

f í i i . n j A & c . 

D E S . BENTO. 07 
Esquina do larpro 20-ít 

T 

U C A 

d e 

e m b r u l h o 

\ e s , l e e s e r i p t a r i o , :» 7 $ m 
a r r u l i a . 

22, Rua Nova tio Ouvidor, 22—RiO 
U rliina» pura imprc r- ío de 13. H i R n o m . 

Tintas pretas e dc còrcs dc ('31. c . O S H . i . i : i 
Uaterial de cinn|io>ic.ío de P Ü Í I ÍIV.K <•, 

Tjpos de T I i i i . o T I U N : U P K I U \ C T , etc. 
Aijsra jjiira r^los, pós para dourar. 

rapeis para Jornaes e obras, cm fardo) e bobinas. 
Artigos paia encadern.-içüo. 

Accesiurios paia zincograpbla e gravadores. 
Motores a «az, petroleo, g.iioilna, c u i u u o \ <» \ i n . . 

ll.iterial de electricidade, djnanios. ianipadaí ele, tricas, lios, i 
carvões, etc. 

-irllmeuto e deposito gorai de artigos rara as artes graphicas. 

» c a s n m n U i m p « r l a n l n n n l f i r n r r e . P r r r i t i maSlro< 
r a l i orçamentos, preços, indicações, installaiBe» e instrucçfies pralic.u 

do pessoal, dirigir-se a K . i t m i i m 

Endereço telegraphico TERLAMB—Rio. 

C o n s e r v a c H v i l n p p a 

i c a p e l l i e l a b a r b a 
í f l l m l i i i i n 

y 
B L I X I R - T O N I C O -

N O Z D E K O L A 

C R U Z E S 
P A R A F I X A D O S 

BUA FORMOSA, f f . t * 
l i » r u u 3 — 2 . . . 

D E 
O R L A N D O R A N G E L 

M&nipalado ezelniivsmen!« com a TFBDADEn a KOLii, dlreetamenta I ^ S 
importada, distiague-ae o E L I X I K D E N O Z DE K O L A d* H 
O r l a n d o R a n g e l peio ?»u lndlieutírei valor therapeatieo. W * -
eomprorado por toda s CLASSE MEDICA BBIZILEIRA que é F ' 
aceerde em eouideral-a um preparado dc pgmeirn ordem entra • 
ot a n » (iinilara contra: > 

A aaarutkaaU, • hyp«-»ndrt», u neTralfl». as pert»rbaç<Vi mentars 
pom depresslo do sys t em nervoso, a debilidade Ho rnraçflo, aa mo-
Iwlfaa d* «atomafo • (nteatlooa. a anemia, o esgotamanlo prema.'im,, 
a diabete«, a alhMtale'lria, aa dlarth^aa ehronieaa (doa tuhercutoM, doa 
eaefcetieoe e doe palMa qMalesl e a djaeoteria; ewprenado earn t i i . 
tafem u i conTaJeacencaa de omImUu t f u d u oa efaroalcM, a i remdo 
profnadaaaflote a »11 tried«. . 

H i fraque*» naaeoJa «» »ereaw eauaada pelas fadiga», peioa Irabalhoa' 
ifitei eetuae», et«., 4 a s e d l e u s n t o maia eSeu . 1 

D e p o a l t o O e r a l 
e ^ . I R a a Gonçal78s Dias, 4 1 — Rio de J ane i ro 

I Para g»ra»tt» f r l j a - i* sempre a i n » a • i 
\ V •> I de Orlando R d i p l 

' I 

| U n a e a p l « | l i a t u r n 
a b h o n d a n t o 

o f l u e n t e 
© «I «Mj ii a 

C o r o n a 
d e l i a 

b e l l c z í a 

a l i o r l m 
e í e a p e l l i 

« f a n n o a l i ' o 
a s p e t t o 

«li f i e l l e z z a 
f o r / a 

C í n t e l l i f j e n / a 

O i i n i n a — J X ^ t i g o n e 

profumata, inodora a base di petrolio 

C E H T i r i C A T I 
Sig Angelo Migone 

trovata la migiiore acqua da 
facilmente »i a d o t u per gli «ooowiraii oano inventor» l u t t i I buoni barbieri o 
«empre ben p ro rvh t i . VI fo percid le mie felicitazioni, o «ni sottoscrivo dl V. 8 
Offieiaie Samtario Latera Roma). 

A g s n t o d e p o s i t á r i o 

A . H O B K L L I . T a r g o S . R e n l o . n . 3 — g . P A O L O 

Dottor Giorgio ( i . nann i . 

0 

CONTENDO o LACTO-PHOSPHA TO Cf8 CAL 

APPHOVADOS PELA JUMA d HYGIE.NE DO HI0-DE-,IA.\EIH0 
Lacto-Phosphato cie cal comido no XAROPE c 

no VINHO de DUSART é o ma^ po(iorn-ii> «los 
_ medicamentos reconstituintes. Elie fmiitira n ondi-
reita os ossos das creanças Rackiticas, torna vigorosos e 
activos ôs adolescentes molles e Iymphâiticos °e os que 
moastrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de D1JSART supportáo bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. 0 LaCtO-PflOSphütO ÜS CO/ torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verdo e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil o opera-se sem convulsões, j 

Deposito em Paris, B. me íivim. t o is prtaj iaes f t a r n A 

. . i i • livrinho de SOUZA SOARES, com 
• 7r, laifin»» e que H envia GRATUITA-
MENTE • quem o pedir, t rata por nm 
tyjtema novo, faciltmo, econoraico e effi-

•M M principae» moléstia» que affiigem 
* iiniaanidade: 

Pebr*» Cirena», moléstias nervosas, 
moléstia« d* peüe, dos orgams resplrato-
i m . do e«tom»go, do* istestiiwí. das 
irina», das molheres, díres diversas, in-
l.immaç»es e congwtHes, escrófulas e sr-

plúli», fraqueza e suas con»eqn-nciM. 
Pedido» ao Mm aoctor J A DE SOO-

ZA SOARES—Pelotas (Rio Grasde do 
-»r> <» <s ( f r an r l a s de Bernel k C. • 
•ebr», I n s t o i Mello, nesta c p i u l 

( i M . " - í . < d o i n . ) 

D I A H I A — 7 I O O O 
Penslo a tratar »« com • proprietär!» 

Marians C. d» Abreu. 
(4*. -b «té 31—IS) 

PIAIVOS I B A C H 
M o e b o a 

M u s i c a s , a f f i n a ç î s s 

W - » Ï Ï A 8 . J O Ã O — C l 
1 0 - 8 m u PASOSLAXA 

n - O 
O p e r á r i o s p a r a C a m p i n a s 

S ^ r r a r i » V e a d o > 
Acceftam-se que sej»m peritos em plai-

n» de walho e serra de f l ts . aqui no 
estabelecimento; t para nm» serraria no 
inUrior, par» ierr» franceza « vertical 
ü i r i t f r »«, por c»rU oa pessoilmente, á 

C«rlos, 179—C«mpin»s. 
10—5 frtHeisco C. de Barros 

SEMENTES 
•EMENTE» »OVAS DE < l T t * a r E t E O 1 0 1 0 

• l U J t r i 
Vende-se o »acco de 100 litro» de *e-

nentea de otiorneiro rolo 5 6*000 e d» 
h ™ i á » 5»005, e . r » , . do PinHno 
âaéré, oa e s U j i o de Restinja. i i - « 

RIA S. BENTO, 15 
C h e g o u n o v a r e m e s s a d e 

Carrinhos-berços de luxo e sport para creanças, 
Legitimas rêdes Índias de burity, muito procu 

radas como lembrança dõ Brasil. 
Esteiras japonezas p«-tra soalhar sala-. 

Garros para doestes 
N O V O S V S 7 I M A 

C a r r o c i a J x a « p a r a t r a n s p o r t e 



U n a d e 8 . B e n t o , 5 4 - A 
Pftrtiolpn a s e u s amigos o frcgueze« e ao rospei 

lavei public« de S . Paulo que vendeu o n u m e r o 

I f í 

í' 

P 
•tiú 

W 

I ' # 1 

7*. 

I 

too d i a 1 3 d e o u t u b r o d e 1 0 0 2 — p r e m i a d o e o m a s o r -
t e a r a n d e d a l o t er ia d e 8 . P a u l o , I O C O M O S , « toda 

l ± r n , m d e n , 7 . } 0 t " 7 1 7 0 t » " " ' 1 ' « » f " » v e n d i d a n o 
V a r e i o d e K i i a f e l i z c a s a . A i n d a n o d i a O d e o u t u b r o 
v e n d e u o n u m e r o 

3 3 5 4 
ÉoNTOB * ' r n n d 0 d a l 0 * " i a d ü S » premio vendido foi 40 
J t o foram t " T o ? bem assim lod« a dezena d . B3M a 
tai. , í . ™ d ? s - B t ' « ' ° . 61-A. Iiaro <S o dia ,,uo aqui nf, 3. ven-

Chama " ' í " " C " ' i , a l F c d e r a l c o , n o d " d e « Pa«'» 
Inaior 50 cÔntyw n 0 8 )'»,* a l o t o r i » d » Capital Federal, premio 
T u " S r a u i ^ ' U ' > a l T Í C t A ' h Í 0 , - C a 8 d i a r i J S d 0 « 0 " l i t ó V c para 
cômpfâr as aòrte» qué l ^ r . u í ^ " S S O e , , U c h s e l ^ t M - t e i r » . VenLra 

2 0 0 C O N T O S 

Loteria da Capital Federal 
venda Pede . • . l T C , ? b ' V 0 m ,u m v a r i a d o s t c c k d c palpitosos nnnicr. s ú 
M l o í ' c o m i ™ r ' 1" , b l" : 0 r i r d a r u m a v W » d« 0II10B aos mesmos ele-
™ 0 8 c o m s ' £ " P J r a a s 8 1 m ficarem crentes que a sorte estil á venda na 

C A S A D A F O R T U N A 

X t e c r l p t o r t o c e n t r a l : 

Rua 15 de Novembro, 36-Caixa do correio> 15 
. . Endereço telegraphico : MECHANICA 

Escr ip tor io e m l o n d r i s : M r u i i t r e e t B o n s « , N e w Broad S tree t 

H o r d d e n t e e h e r L l o y d B r e m e n 

O VAroR ALLMi ) 

SU li i r e w 
R u a X a v i e r d a S i l v e i r a , n . 1 7 6 - E s c r i p t o r i o , r u a S a n t o A n t o n i o , 3 

I m p o r t a ç ã o , e x p o r t a ç ã o , f a b r S ç f t e , c o n s t r u c ç f t o , e n g e n h a r i a , 
M a c h i n « « « r l e " o n e f i c l ° » c o m m t o s f t o e e x p o r t a ç ã o d e c a f é 

ras de v a r i J s ^ y p L ^ K , - h l e l T a V e s U ^ d a s ^ r ' ? ™ < u r W , ,
I

a » hy.irau.ions, moendas de e . n n a , s e r -
exgottos , serrar ias , carpintarias , m a r õ e » « ^ T . ' " C S P«ra luz iectrica, abas tec imentos do «fli.ase 
carros o carroças. carvAo d" ma chhm c o l o e d i f õ ! ! l ° 7 s o r p a , l ' e l r » « . flauta», fun l l e i ros , fabricantes de 
t e s e galvanlsados , cimento, te lhas dó í V r , , ° b a l l d o «'» »»»rras. ehap .s. tubos pre-

TllllOS O ftllfl v»« nwS»«*«! . J k * p a m ® " f i o ® ,aH'«d<>, tijolos retracta, -los inq ie /e* etc . etc. 
e o u t r o s p r o d u c t o s do barro vidrado (Fabr icação cui A G U A B R A N C A ) 

« F a b r i c a ç ã o e x c l u J M a ° h , n a 8 . P a ™ b e n e f i c i a r c a f é , avulsas e combinada. D i í m y ^ f 
* T ll"? ; « | ,"', "1 ,°r f<Í ,-"""'*W

|
<; d » " ""» '» -ch peças até bojo conhecidas 

É a c f e a tía c a f é " S C H U L H A I P , p n v i S e ü X 
composta nos machi»íismos uai« linnvDvna 

S a b b a d o , 8 

A p u a d e S . B e n t o , 5 4 

F I G M O O 

- 2 0 0 C O N T O S 2 0 0 

içílo, amarelläo, cansaço, inflam 
,— —- "h» u u i iiuuiea 1 _ 

ankjlostoniiase, cura-se em 2 "dias com 

A Calicydina Piiuentel faz cahii o calo 
«•m d dias—com duas applicaçôes diarias 
—ntí hoje nao ha calorcdico melhor—Tira 
a dor logo nos primeiras applicaçSes. 

C U L O S 

R h e u m a t i s i 0 < i 

As dores rlieumati-

!
cas, a anemia a sy-
piiilis, o eczemas, fra-
queza pulmonar, es-

iodado P i m e a ^ , " r / r a ' " f ^ ? , " 9 ' f ' " « ^ c u r a m - s " ? ™ ' " ^ , , ^ 
pelas c S ç a s v m l 1 0 c d e e a b o r «gradavel, tomando-se b> . , aeceito 

A Salieylina Pimenlel cura 
cm poucos dias, não trazendo 
a prostatite, e é a única in-
jecção receitada pelos m.' 

r„-„- , dicos notáveis do Brasil. A» 
: „ „ ™ \ S ? , . t

M B ' d a r t h r o s
l cmpigens, sardas, manchas do rosto, comichões, 

(uores t t Idos e caucros venerccs, desappareoem com applicações da Salicv 
llna. Nas mordeduras dc insectos venenosos, <3 de um effeito admiravel. 

Privilegiado pelo Governo Sanitario dos E. ü. do Brasil 
AHrilnlin \'m'í»n D... J . o n . i , . Adolptio Veiga—Rua de S 
Saint Clair Pimentel " 

Pedro, 67 drogaria—Rio do Janeiro 
r f,-v--íiua J?s,é dos lieis> 15—Engenho de Dentro 

Kio de Janeiro—Deposito e fabrica. 
Millet Soares—Rua da Quitanda, 35, 
Drogaria Janvrot . Rua lionçalvcs Dias, ao—Casa Colombo. 

E c o n o m i a 

do 

[espaço c do 

a s s e n t a -

[inento, faci-

l idade de 

jnmuipulação 

liibriíicaçtio 

e do 

t r a n s p o r t o 

arame e de chapa 

rourosTA nos MAr imisuos mais mpdmikoh 
( om,„ icnio 4,m J* Imrgnra l,m 70 Altum 3,m77 

E c o n o m i a 

do 

B Ditos de pedra 

Perfe ição d o | S Ä N T A N G E L O 

beneficio 

P u r a b i l i d a d e l 

A u s ê n c i a 

c o m j d e l a d e | 

t r e p i d a ç õ e s 

'!;,' iïS a 1 °r 8 datarde-''° Eserlptorio Central, onde cŝ ifimcdonand J r â M i ^ ^ i ^ g B g i 

Catadores 

ßespoipadores 

Il l i imlnado a luz elantrlaa 
u l< I „„ , COMÜAITOAXT«, H. ATTOR 
Sahirí no dia 22 do corrente de SANTOS pura 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, 
Lisboa, Leixões, Rotterdam, Antuérpia e Bremm 

Preço d^ passagens do 1' classe rar* Rotterdam, Antuerpia o kernen, m r c o , « 
de 3 ' fiasse o tem c o z i n h e i r o p o r t u g u e z a bordo P 

Kite paquete tom esplendidas «ccoinniodaçSes puro pn .ageiroa. 
Preço das passagens de clusse para Madeira, LisbAo, r í l í 

1 3 5 $ 0 0 0 
Kecebe, passageiros para as ilhas dos AÇORES 

1 ara fretes, pa ragens o maU informaçSe«, trata-s i com os nizentM 
Z e r r e n n e r , B ü l o w & O o i v p í 

Rua de S. díento, 8 1 — S . PAULO 
tarno Monte Ul i f i 10—SANTOS 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e s l i a r i t î m e s 

rAuPETE O Esri.EKl)IDO E llAl'IBO PAyPETE 

esperado do Bio da Prata em SANTOS, sal,irá no d i , 21 do eorrente, pa r , 
Lisboa e Bordéos 

Viagem garantida cia I S dias 

O MAfiNlIMCO rAQL'ETE 

i i L 

Seccaior 

[PõJe ser examinado diana nenl 

_ 

APPROVADAS TELA 

I í E P A K T I Ç A O S A N I T A a i A 
DI; perturbação gastrica, cardialgia, nansea era-

ttoaes sïo' tratadaŝ 'eon' iuSiS" « outraegmJle,«.s int™. Iiuaes sao tiatadas com a maonesia f i .UIDA D E oeakadc dt , 

püStiTO c a ' a p c r i t i v a 0 l e v e m o n t e l a x a l i v a ' v u ï * 

LICOU mj^u OD SALSAPAURiLHA—A sypmíis < todas as suas man''estações dar-
das n i)ustulc -».o™*™*», etc.. sao radicalmente enra-

a • T1U,A,-VA "'-8Apakrii.ua de Granado, poderoso c 
S l t í r l t y 6 reStaUraJOr JaSaí'de- ^'de 0 prospecto 

»INDO BJEC0N8TITiTiKTE, E T C . - A tuberculose pní.nonar, chloro-anemla, lvmphath-
ïïoS rT^", -™^ 1 ^' 850 ™»venientcmente tratados J 7 " , 
o v ^ . 1 : ' " " E Q t J 1 ! Í I 0 ' J-ACTO-PIIOSPHATO DE CAL E PEPSI NA 

' ° pliarmaceutif-o Granado, preparado de toda a confiança, 
Ü a lr V raedlcan,V,turas das substancias da sua «..cellente for 
^ • . V ^ S ' ^ J K Í f 0 d08 conva'esccntes e alquebrados das for^s. 

*iNi!OTETEA-puospiiATADoTRachitlsmo da infancia. chloro-anemia, enfraoueeimento 
pulmonar e por velhice, reeommenda-se com grande vantagem óvÍnSo TETRA 
•IIOSPIIATADO, u0 phormaceutico Granado, cuja base é ? rennúo dos me-

fclS S!,08pl,at?a' co",8tiluind° poderoso alimento para erguer â v"í 
îcATOio ucon—Preparado pelo plmrmueeutico Granado, segundo a formula de 

l a t r r h o T Z l 0 r e°iraí,m
i- "t0 da? enfermldades'doŝ rgams respiratórios 

Í>reventho « 
t-EPi-BATiyo EXTRACTO Fi.fiDO-Ooi,posto de salsaparrilha, caroba o manacá pre 

parado pelo plmnnaceutieo Gianado, emprega-se com vnitaeem no trata 
" p t a r o r ^ ' ! 8 8 B'niMmÍCaS' rheUmat'c"' dartbro8as, ulcerosas e 'para 

tSTAB PREPARAÇÕES SiO B1C.OROSAMEKTE DOSADAS F. 8ECWIDAS DE EXPLIOAQÔEfl 
n 1 . R n i i i T n i i m i . »'ARA DELLAS s e FAZER ü»o LABORATOR O da pharmaem e drogaria Ormmdo, i rua Primeiro de Marco 

„ ^nhiw ' V ï JTune"t°-conh'cW® «I» selecta corporaçã. r ca Ldo Publico; portanto, is oxperiencias dos enfermos ou de quem os 
nio, InVea0Cr"areGcr7dr,I??gí'e"ne'1.O"OS PrCParad°3 l~«« ic 1 » , \ppro-

0 D r õ S l ^ G R A N A Ü O & 0. 
i r RUA P R I M E I R O DE r « i A Î Ï Ç S - R 3 o d e J a n e i r o 

I > c i ; o s i t o : P r i n c i p n c s d r o g n - i a s <!o 8 . I > a u l o . 
Mr- " a Jü) 

M a c h i a s í f V a ^ ^ ( c i a S 3 i 2 i c a ü o r t i o c a f é ) 
«k- rtí S o s t i e í c a a c a t J a p e s , s c p a n i r J o r e s e v e n t i l a d o r e s 

p , , . . , , . D e s l n t e g r a d o r e B p ^ a ^ c o x - m H ü o , t ; 

Granoe fundição de ferro e bronze 
* c c è ^ E 0 e á « a 3 q > s e i . p a r a „ e x t r , n 9 e i . o , m e d i a n t e t n o d i c a c o t n ^ i s s ã o 

AGENTES DAS IMPORTANTES FABRICAS: 

'' i f ! r a s f e . V ' H e n r y S I w o h L i n i i t e s l , e outras 

P R E Ç O S R E D U Z I D O S 

esperado d l . 8 2 ^ outubro, sal,irá, no mesmo dia, r a r a 
M o n t e v i d é o o B u e a o s - A i r e s 

1 ora mais informações com os consignatários 
A n t u n e s d o a S a n t o s A n 

™ S l ;AULO-I iua dc 8 . " " o s ? * 
í- , 1 5 d Q Novembro, 05. 
f - o m o DE JANKI l iO-n ia 1» do Março, S t 

t, siciraöäB a i u s m v e r n ^ ï e S t e a m e r s 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS TARA «EW-ÏOI ï 
TENNYSON, de Santos . . . „„ , 

do Rio . d " oulubr j 
COLERIDGE, do Rio , de novembro 
I'i'KON, do Santos . . . .' 1 7 

do Hio 1 
O PAQUETE 

dc >le:;eiiibro 

R U A D I R E I T A , I O -
- um mi M i l i n , 

H E B W i S * * 

l l e c e b e m o s u m g r a n d e soi - í in iento dc 

Ü H E A T B O S I N T ' A N N A 

G r a n d e O o ^ p a n h í a l , r i c a I M a K a 
EMPRESA G. SANSONE & C. 

POLACCO 
TEMPORADA DE 1902 

Maestro da orcliestrn 

A m a n h a - Q u i n t a - f e i r a , 16 de o u t u b r o — A m a r l l Ê . 
3" RÉCITA DE ASSIOSATI RA 

pBtrcado I soprano, ^ B a r h a r e s c h i , c do r tenor 
. S S a i s s c i 

î - eoncava l lo p a 0 n n ' c a representação da opera em s act , do maestro 

P A G L I A C C I 

» « c e £ í ü U d 0 P C , 0 S a r t ! , t a 3 : P a s i u ! ' G - B - Dadonc, De Marco e A. 

Seguirá a opera em 1 acto, do maestro Mascagn 
_ — « — - «v iiiocaiiu luust'agn: : 

C a v a l l e r i s R u s t i c a n a 

d.1 e C Í n t p o l i r e ! , S a r l i S t f l 8 : A - E a r b a " s c U i . W , G , Male,cl, A. Ance* 

p a r a e r e a n ç a s d o t o d a s a s e d a c 

m n p D A i m 
i ~ i 

Loção a Violeta de Parma 

U s a n d o e s t a s L o ç õ e s , a c u r a 
é i n f a l l i v e l d a c a s j i a e q u e d a d o s 
e a b e l l o s , ficando a c a b e ç a i m -
p r e g n a d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -
s o e v i v i f i c a n t e . 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Importadora de perfumarias 

l i u a de S ã o IJenío, 3 4 
5 „ P A Û L Œ 

Cigarros ciu 
Surpresa . . . . 
Pérolas 
Militares. . . . , 
Bouquet (ombreados) ] 
Tnrf 
Dandy 
Bandeirinha . . . , 
Little Star . . . . 
Carmelitas . . , , 
Ronsack 
Novidade—carteiras de 

metal 

M a i i i É o t e d e F u m o s 

k ú m â e c i g a r r o s 
" ^ I C A LH) S U L 

earfciriüiias 
. Milheiro lSJpOOO 

8SOOO 
f«SWt0 
89000 

• 8$ti00 
» s í o o o 

85ÎOOO 
PSOOO 
85OOO 

22.5OOO 

p a o o í i n l i o s 
. Kilog. 4.«fi00 

a 1 x 2 h o r a u 
P r e ç o s a v u i a o a 

FHzas e camarotes ToSnoo 
Balnfto, 1» fila 16$000 
Balcão, outras filas 12Î00 

G e r a e s . . . . 

C a d e i r a s d e I a c l a s s e 1 4 $ 0 0 0 
C a d e i r a s d e 2» c i a s s e í o $ o o o 
G a l e r i a n u m e r a d a . 5 9 0 0 0 

3$000 
Os Mllrete» á venda, das 10 lioras da manlil ás 5 ' d a tarde na Brnvt-

- " i ' t t ' è n ' T ^ K - i r i o ; d-pois, na bilheteria «o théâtre ' ' 

á " espectáculo Uaverí bondes pa ra toda» as linhas 
JVOTA-Domingo, matinée—preços reduzido«, á 1 I . 2 

h o r a s d« t*nie . noite, g r a n d i o s o espectáculo . 

Fumos pui 
Havana . . . 
Águia 
Peitoral , 
Caporal (pacotes de 500 

grammas) . . . . • 

Cigarros em maços 
8. Luiz Milheiro 
New Life 
Paulistas. 

4.sim 

43>200 

75500 
õSõOO 
OSõOO 

Commercio . , 
Caporal Mineiro. 
Sy itipathicos. . 
PortuguezeB. . 
Italianos . , 
Jnternaeionaes . 
Fiiim:rienses. , 
Serpaa . , , 

Milheiro 

Cliarntos 
Pérolas . . . 
Flor do Portugal. 
Favoritas . . , 
Cariocas . . . 

Cento 

fiWKl 
'>$()< j0 
r>?>iHi0 
íiíimJO 
nfooo 
Fifomi 
íitiníO 
DtfaOO 

líVSOOO 
llîiOOO 
O.«.',00 
•J-SbOO 

: V 
ll luiii inodo a lux eloctri.-s, 

Sal,irá do RIO DE JANEIRO, no dia 17 do corrente, p a r i l 

Bahia, Pernambuco e 

Recebe passageiros de l " e 3" classes, para os portos acima 
t e t o paquete proporciona aos passag. iros todo o r . ' „ 

Viascra $ vis r z ' y j o ' s 
( d o l M ^ r a ? 3 ' C , a a , e ' K i 0 d e J tnelro para Ne, -York , $ ( 5 » , 

Os paquetes Tcm.uaon c Byron t£m c.;aarotes superior,s .1» ,«„•,. , 
ara passagens e mais informações,trata-se- S " r u í o r ' - s 1 0 3 " l l l ie í . 

Em h. PAULO, com 
C E O H. B R O O Í F , r u a J o s é C a i r i a r i * n i s 

Lm SANTOS, com 
os agentes ^ 

, S-Hampshire & C.,Ld., Km 15 do Novembro. 82 
12 no 1ÜO, com os agentes 1 v ™ 

S f f O ^ T O H M E S á W & O., LO. 
BUA PRIMEIRO UE MARÇO, S8 

Société Générais de Transports Harilioijs à h m di MarsjîJla 
O PAQUETE 

Rio-Novo Virgem, 
öoyano. . . . 
Rio Novo . . . 
Govano espedal. 
Pomba I ' . . . 
Barbacena l* . 

2* 
Caporal fino . 

Fenios a granei 
. Kilog. 4S50O 

44,500 
3Ç500 
3¥»5G0 
3->O00 
2-ÍÍ500 
2,¥«0 

_ ' • • - ^auorai mio . . . . » ''SiJi n 
_ J f '»d a . s .»" marcas de cigarr.,, em carteirinha se encontram variados c l™ 
mos como bandeiras de todos os paizes navios de guerra de todas 3, nZLZ 

? " I M ! , d 0 ' ""lamentos militares ete. etc. tos q u e " o 
Turf e Carmelitas *Itm do ehromo se contém nm Vale do, nuaes nm certo ,u 

™ r r r o d , " ; t o d f p " ' « uo Bomack ontro Vate d™ q n a « 
JWO dáo direito a um bello córte de casimira para calçada fabrica de tecidos ^ 
S da me^ma Companhia, finalmente no Danig além do W o m o navio ha o d . r o m » 
do jogo do loto com a competente marca ciiromo» D e p o B i t o 

U n a G o s i ç a l v e s D i a s , W . 4 0 
B,io de Janeiro 

Agente em S. Paulo: 

A l b e r t o d a S i l v a e S o u z a 
Bua do Rosario, n. 19 

W e V) 

O R L E A N A I S 
dia j t T a í a e m S A N T O á ' 9 d c " " " r i , impreterivelmente, no 

G ê n o v a o 3 N T ^ r > o i © a 
acceitando passageiros directamente para MALAUA, BARCELONA e MARSELHv 
p o r t e i " a S S a í í C ' 8 :í-" P"-« -

1 - 3 : 0 T r s s . 
Iara passagens e mais informações, com os agentes-

AHHTHES BGS SANTOS & C. 
tni g . P a u l o — I f u a de S. Bento, 20 
Em S a n t o » - R u a 15 de Novembro, 63. 

J a n y i r o - R u a Primeiro da Março 31 

Société Générale äs Transports Maritimes á teor 
D E M A R S E I L L E f 

O ESPLENDIDO £ 11A PI DO PAiJIJKTE 

Esperado do Hio da Trata em Santos, saliirá, 110 dia 21 pa ra 

GENCVA E STAPOLES 
„ , V i a g e m í a p i d i s a i m s 
Preços «Ias passagens 

1* ciasse—Génova e Nápoles 

ã* - ! í -•-
A Companhia vende passagens ató Paria, nas condicõés so Ate Paris, ida, 1* classe, frs 

Idem dito, idem, 2* classe, frs 
Idem dilo, 3" dita, frs 
Idem dito, ida e volta, 1" classe, f rs! t 
Idem idem dito, 2* dita, frs 

Idem idem dito, 3* dita, f r s . ! ! ! ' . '.! | ! i j j 11 

Tara informações, com os consignatários: 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
E m S . P a u l o — r u a H. tíento, c . 2 9 
. . , , E m H a n t o s — r u a 1 5 d e N o v e m b r o , a . 6 5 
• N r i ' - ' o ' i P J a n e i r o — r u a 1 ° d e M a r ç o , :J4. 

650 frs . 
500 f rs . 
140 frs . 

guintes: 
C73 
r,0 i 
199 

.109 

301 

Ssciéti FÉiiérafa ih Transport Mifiiiaw é Vapear di ÜJcrs3iíl3 
o n i B ( | i t i U c o | i i i < | i ( e t o 

F R A N C E 
esperado da Europa em SANTOS, no dia 17 do corrente, m h i r j nara 

M o n t e v i d é o e B u e u o s - A i r e s 
Para passagens e mo is informaçSea, eom os consignatário» 

A n t o i i e s d o s S a n t o s & C . 
Em S. Pao lo — Itna de S . rfento, 2f>. 

. . í":m H a n , ® s — K«»a ir> de \ o v e m b r o « 5 
No Hio '*e Jane iro - Kua !.• d« Jlarço, 

Hamborg Siidamerikamsclia DampfsGhifffahrts ßesellscliaft 
«CliVirn Vane.«... . ( •EBTHO E8PECIAI. ENTRE BASTOS E HAUTOROO, COM E»CAt,Al PELO 

BIO DE JANEIKO, OAIIIA E LIBBÕA 

Pernambuco 
Petrópolis . 

VAPOEE3 A SAUIB 
29 de outubro 
12 de novembro 

O PAQUETE A L L E M i o 

S A N N I C O L A S 

«ahirf, no dia 1C de o u i a b r o ^ a ' r a ^ " A V C K E B m 

Rio, Bahia, Lisbêa, Haml»nr«o e ConenhâtrcH 
A C^n " V" fcM* f l-nr * , e a * P»"-» 1 3 5 $ . 

rh-Í .V" v * n , , e de f . c lasse par M « herlj.irç,o, pelo preço de 7b U7 IO O, 

luz 0 0 49 coW^U. « o d e r « . lUamtaado. . 

3E3. J O t u i a t o n Sm C t 
ítUA CO ( O i l i I L M C l o r i õ - a PAULO 

Libero 


